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Desemprego 

em Aveiro (4,6%) 

    

e & ds 
Início 

é dos mais dar 
do Centro 

de Formação 
Profissional 
é anunciado 

este mês do País 
Dados oficiais, divulgados durante 

uma sessão informativa sobre incentivos 
e programas de apoio do Instituto de 
Emprego e Formação Profissional nas 
áreas do emprego e formação profissio- 
nal, apontam que Aveiro é um dos dis- 

  

tritos com taxa de desemprego mais baixa 
do País para o qual contribui a sua 

caracterização social e económica. 

Na sessão estiveram presentes Queiró 

Lima, subdelegado da Região Centro do 

IEFP, o dr. Oliveira Antunes, Acácio 
Conde, do Centro de Emprego de Aveiro, 
e Arménio Bernardes, delegado regional 
da Zona Centro do IEFP que, num 
encontro com os jornalistas disse que 
Bagão Félix, secretário de Estado do 

Emprego e Formação Profissional, 
deverá anunciar ainda este mês, em 
Aveiro, o início das obras do Centro de 
Formação Profissional desta cidade. 
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WASHINGTON — O Presidente dos EUA, Ronald Reagan, cumprimenta o novo repre- 

Sentante da resistência afegã nos Estados Unidos.   

Personagens célebres 

do escândalo 

«Irão-contras» 
O tenente-coronel Oliver North e a sua leal e 

elegante secretária, Fawn Hall, foram certamente 

as personagens melhor capturadas pelo imagi- 

nário público aquando das audiências do escân- 
dalo Irão-contras, transmitidas pela televisão no 

Verão passado. 
Todavia, muitas outras pessoas protagoni- 

zaram este escândalo cujo relatório final da 

Comissão de Investigações do Congresso será 

divulgado amanhã: 
— Presidente Reagan, 76 anos, disse des- 

conhecer o desvio dos fundos provenientes da 

venda secreta de armas norte-americanas ao Irão 

para ajuda à guerrilha nicaraguense, operação 

que viria a estar no centro do escândalo. 

No entanto, afirmou ter aprovado, na gene- 

ralidade, a venda de armas ao Irão numa tentativa 

de conseguir a libertação de reféns norte-ame- 

ricanos no Médio Oriente. 

Diz não se lembrar se autorizou um carre- 
gamento prévio de armas a enviar para o Irão via 
Israel, em 1985. 

Sondagens recentes mostram que a maioria 
dos norte-americanos crê que o Presidente não 
disse tudo o que sabia sobre o escândalo. 

Inicialmente, Reagan defendeu a venda de 
armas a Teerão. Todavia, após as audiências, 
concluídas em Agosto, acabou por confessar em 
discurso na televisão: «deixei que a minha 
preocupação pelos reféns fosse longe demais... 
foi um erro». 

  
  

Beira Mar 

Recomeçaram ontem os Nacionais, 
lo o Beira Mar (2-0) derrotado o Fei- 

e dando já uma certa noção de estar 
No caminho exacto. 

O Oliveira do Bairro (1-0) em jogo 
Tealizado já no domingo anterior, não se 
eixou surpreender frente ao Mirense, 
Enquanto Estarreja (0-0), em Peniche e 
Águeda (0-0), em Vila Franéa de Xira, 
foram buscar dois bons empates. 

Na II Divisão — Série C, o realce vai 
inteirinho para a Oliveirinha, que foi a 
ôndela (2-3) obter um excelente resul- 

o, demonstrando que nesta época, 

    

  

     

    

   

      

  mais próximo | 
de si próprio 

e Estarreja e Águeda empataram fora 

Desporto 
  

| e Oliveirinha: excelente vitória em Tondela 

está aí, para mostrar que na Gândara há 
uma equipa competitiva. 

O Luso, que foi a Ovar ganhar (0-1), 
aproveitou o empate em casa do Pesse- 
gueirense (0-0) frente ao Santacomba e é 
agora o líder isolado. 

Alba e Anadia (1-1) reataram um 
«derby» antigo que se quedou pela divi- 
são de pontos, enquanto o Mealhada (1-0) 
teve grandes dificuldades frente ao Vilar 
Formoso. 

Ler completa informação desportiva no 

interior desta edição. 
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  Dreittus corre mas não consegue captar o esférico em condições jogáveis.
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“Centro de Formação Profissional 

de Aveiro 

mais perto da realidade 
— Início das obras será anunciado este mês 

O início das obras do Centro de 
Formação profissional de Aveiro de- 
verá ser anunciado até final deste 
mês pelo Secretário de Estado do 
Emprego e Formação Profissional, 
revelou aos jornalistas o delegado 
regional do Instituto de Emprego e 
Formação Profissional da Região 
Centro, Arménio Bemardes. 

A informação foi dada durante 
uma sessão informativa sobre incen- 
tivos e programas de apoio do IEFP 
nas áreas “do emprego e formação 
profissional que decorreu no auditó- 
rio do Centro Regional de Segurança 
Social de Aveiro. 

Aspiração de longa data, o Centro 
ficará instalado na Fábrica Jerónimo 
Campos depois desta ter estado vo- 
tada ao abandono e destruição du- 
rante vários anos. 

Com a sua instalação, vai ser pos- 
sível proceder agora a uma formação 
qualificada tanto de funcionários 
como de quadros de pessoal. 

O delegado regional do IEFP, Ar- 
ménio Bernardes, disse aos jornalis- 
tas que «o novo centro de Aveiro fi- 
carã' essencialmente virado para as 

ee 

Reserva Natural 
da Riade Aveiro: 
para quando 

a sua criação? 
A criação do Parque Natural e da 

Reserva Natural da Ria de Aveiro são 
dois objectivos que mobilizam, de 
momento, o horizonte próximo dos 
Amigos de Terra de Aveiro. 

A instituição da Reserva viria, se- 
gundo defendem, situar-se no prolon- 
gamento da Reserva Natural das Du- 
nas de S. Jacinto, consagrando a pro- 
tecção de zonas próprias de nidifica- 
ção das aves marinhas. 

Por seu turno, o projecto do Par- 
que viria abarcar a zona envolvente 
da Ria, abrangendo todas as ilhas 
existentes e  postulando como 
fronteira limite o Rio Novo do Princi- 

pe, transformando-se, deste modo, 
num Pasque Natural de proteção à 
propria Reserva. 

Nesse sentido tém vindo a ser es- 
tabelecidos varios contactos, nomea- 
damente com o director da Reserva 
Natural das Dunas de S. Jacinto, e 
com o Departamento de Engenharia 
do Ambiente da Universidade de Avei- 
ro, estando, também, a ser feito o in- 
ventário dos proprietários das ilhas, 
para que se possa, posteriormente, 
proceder à sua expropriação. 
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novas tecnologias, sem esquecer, 

contudo, outras áreas importantes 
como a cerâmica e as técnicas adm- 
nistrativas». 

O início das obras, a ser anuncia- 
do em Aveiro ainda este mês, pelo 
secretário de Estado do Emprego e 
Formação Profissional, Bagão Félix, 
vão envolver um orçamento financei- 
ro muito elevado, o que levou os res- 
ponsáveis a repensá-lo e a analisá-lo 
novamente para diminuir o seu su- 
porte. 

Nesse sentido, esteve recente- 
mente reunida nesta cidade uma de- 
legação do IEFP para discutir e reana- 
lisar o dispêndio financeiro, estimado 
em 1,5 milhão de contos, investimen- 
to «exagerado» para as dotações or- 
çamentais do Instituto. 

O distrito de Aveiro, que actual- 
mente conta com dois centro de For- 
mação Profissional, o primeiro em 
Rio Meão (cortiça) e o segundo em S. 
João da Madeira (calçado), vai ter, a 
partir do segundo semestre do próxi- 
mo ano um terceiro centro, o de 
Agueda, que está em fase actual de 
construção e cuja conclusão está 
prevista para o primeiro trimestre do 
próximo ano. O centro, criado para 
servir o distrito e a sua zona interior, 
ficará orientado fundamentalmente 
para o sector metalomecânico. 

Reportando-se a acções futuras 
do IEFP, Arménio Bernardes fez ques- 
tão de frisar que «o IEFP está a mon- 
tar e a desenvolver alterações no 
campo da Formação Profissional atra- 
vês de dois novos atributos para 
1988, a polivalência e a alternância, o 
que permitirá dar uma preparação de 

base diversificada». 

«Em termos de matéria de empre- 
go, o Instituto de Emprego e Forma- 
ção Profissional procederá, no próxi- 
mo ano, a várias modificações nome- 
adamente com o alargamento da rede 
dos centros, priviligeando e intensifi- 
cando as relações dos tecnicos dos 
centros com as empresas e apostan- 
do na aprendizagem e na formação 
pedagógica dos quadros», acrescen- 
tou. 

O Instituto de Emprego e Forma- 
ção Profissional conta em Portugal 
com 56 centros de emprego que, a 
médio prazo, vão aumentar-para cer- 

ca de oitenta, dois centros protocola- 
res, um em Rio Meão (Feira) e outro 
emS. João da Madeira. 

Relativamente a Centros de For- 
mação Profissional, o delegado regio- 
nal da Zona Centro do IEFP disse que 
vão ser criados neste campo mais 10 
novos centros. 

Falando sobre centros de empre- 
go, Arménio Bernardes aproveitou a 
oportunidade para referir que o IEFP 
é, geralmente identificado pela opini- 

Frisou que é necessário mudar 
essa ideia errada adiantando que o 
IEFP possui diversas linhas técnicas 
e financeiras de apoio, muitas vezes 
desconhecidas, e que a acção desen- 
volvida em Aveiro, a ter continuidade 
a nível concelhio, teve como objecti- 
vo «promover instrumentos que o 
instituto possui tanto junto das em- 
presas como dos candidatos ao em- 
prego e ainda apelar para uma maior 

solicitação dos nossos 
sublinhou Arménio Bernardes. 

4,6 POR CENTO DE DESEMPREGO 

O distrito de Aveiro tem uma mé- 
dia de 4,6 por cento de desemprego, 
uma das mais baixas do pais. O de- 
senvolvimento sentido a vários níveis 
tem tido a «virtude» de suster o au- 
mento percentual do desemprego, o 
que não deixa, porém, de trazer pro- 
blemas de outra ordem. 

Não obstante o facto de Aveiro ter 
um dos indices mais baixos de de- 
semprego a nivel nacional, nota-se, 
no entanto, um desajustamento apre- 
ciável entre a oferta e a procura, evi- 
denciado por alguns números. 

A procura de emprego no Centro 
de Emprego de Aveiro era, até Setem- 
bro deste ano, de 7300 e a oferta de 
367 para um total de 252 colocações. 

As ofertas não satisfeitas foi, ali- 
às, evidenciado por Arménio Bernar- 
des que apontou para suprir essa si- 
tuação .o incremento no sector da 
formação profissional tanto especiífi- 
ca como especializada. 
- Em igual periodo de tempo, a De- 
legação Regional do Centro, que inte- 
gra os centros de emprego de seis 
distritos, segundo dados revelados 
por Arménio Bemardes, possuia 65 
mil pedidos de emprego e as taxas de 
desemprego mais elevadas encon- 
tram-se nos distritos de Castelo Bran- 
co e Guarda (interior). 

No sector do emprego, Aveiro está 
numa situação priveligiada em rela- 
ção a outros distritos pois a sua ca- 
racterização social e económica é-lhe 
mais favorável. 

Arménio Bernardes não deixou, 
contudo, de salientar que na área 
abrangida pela Delegação do Centro 
verificam-se percentagens elevadas 
de «desemprego oculto». 

No Centro de Emprego de Aveiro, 
até Setembro de 1987, o sector mais 
procurado, a nivel de postos de tra- 
balho, era o dos indiferenciados (in- 
dividuos à -procura do primeiro em- 

prego) com 2797, seguindo-se o do 
Pessoal Administrativo com 1232 e o 

dos Serviços com 662. 
Em relação a outros sectores de 

actividade nota-se grandes desajusta- 
mentos (ofertas não satisfeitas), o 
que obriga necessariamente a uma 
maior incidência dos mecanismos e 
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Sexta-feira, 13 

e muita falta de civismo 
Sexta-feira 13 de Novembro de 

1987. 13,20 horas, uma chuva miúdj. 
nha e aborrecida. Passava em frente 
ao Ciclo (Escola Perparatória de Avei. 
ro) e o que vi deixou-me triste, Os 
senhores automobilistas que vão 
buscar os seus meninos à dita Esco. 
la, calmamente sentados ao volante 
dos seus «pó-pós», parando em se 
gunda fila de um lado e do outro da 
Rua das Pombas, gerando um enorme 
engarrafamento de trânsito. 

Mas continuando indiferentes à 
pressa fosse de quem fosse e aos 

horários que outros teriam de cum 
prir. 

Mas que «lição» tão má que essas 
pessoas dao às crianças que vãag 
buscar à Escola. Não respeitam os 
outros condutores; não respeitam q 
sinal de estacionamento proibido que 
existe no local, nem sequer uma pa- 
ragem dos transportes colectivos . 
até dois autocarros estiveram impedi- 
dos de circular devido àquele engar- 
rafamento. 

E ainda se lamentam algumas pes- 
soas de que a gasolina está cara.. 
Não parece! Basta comparar O preço 
de um litro de gasolina com o preço 

de um bilhete dos transportes públi- 
cost... 

E de lamentar! 

António B.M. Jesus 

Aveiro 

  

Aveiro com deficiente 

estrutura hoteleira 

Se queremos ir almoçar com 
um amigo, evidentemente que em 
Aveiro temos muitos restaurantes, 

e bons. Com comida apaladada, 
gostosa, e onde podemos encon 
trar bom acolhimento e levar os 
nossos amigos de fora... Mas... 

Outro dia, houve o Porto - Real 
Madrid e foi o cabo dos traba: 
lhos!... No Porto, «nicles». Só ca 
para os lados de Aveiro é que ha- 
veria hotel condigno das pessoas 
que eu desejaria instalar, velhos 
amigos deste pobre amigo, mas, 
habituados a correr mundo. Dos | 
hotéis principais de Aveiro, a noti 
cia era negativa: tudo cheio. 

A propósito, e porque se tratar 
va de amigos, mas situados em 
outro plano que não o meu, capa: 
zes de deixarem divisas, por várias 
vezes ao longo do ano, e com 
gosto por actividades turis- 
tico-desportivas, fiquei a pensar 
que, na zona de Aveiro, não hã 
uma unidade hoteleira capaz de 
proporcionar condições de lazer 
no campo turistico-desportivo, tir 
po golfe, «splash», tiro ao alvo, 
hipismo, etc., tudo isso a que O 
estrangeiro está habituado e quê 
esta cidade não tem. 

Não quererá alguém propor 
uma unidade deste tipo? Nao hã 
verá em Aveiro gente voltada patê 
a frente, para o futuro, e capaz de 

investir? 
Oxalá as paredes tenham ouvi- 

dos! 

ão pública como uma instituição vira- instrumentos técnicos e financeiros Arnaldo Rocha Casal 

da exclusivamente para a atribuição do Instituto de Emprego e Formação Póvoa do Paço 

de subsídios de desemprego. Profissional. 
  

  
  

UA recebeu embaixador angolano : 
O embaixador de Angola em Portugal visitou a Universidade de 

Aveiro onde estabeleceu contactos com os alunos angolanos que aí 

pross.gues: os seus estudos. 

João Batista Maoeto, começou por visitar os diversos depar- 

tamentos da Universidade, nomeadamente o d 

Electrónica, o de Cerâmica e o Centro Integrado de Formação 

Profissional. 
Depois de reunir com o Reitor da Universidade de Aveiro, João 

Maoeto recebeu os alunos angolanos a estudar nesta escola, cerca 

de três dezenas, reunião em que foi abordada a recente data da 

independência daquela país africano, o 11 de Novembro, e ouviu 

algumas das comunicações feitas por esses alunos, em relação àsua 

situação em Portugal. 
A deslocação do embaixador angolano à nossa cidade prende-se 

com a vinda de cerca de uma centena de novos estudantes de Angola 

que deram entrada nas Universidades portuguesas no início do 

presente ano lectivo.   

nto de 
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cArrancar 

Participa a abertura de mais uma das suas lojas 
Lanidor, onde encontrará as últimas novidades em fios 
de tricot e uma moda diferente em termos de criação e 
confecção de malhas. 

Visite-nos e beneficiará 

de 10% de desconto nas suas compras 
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Realizou-se ontem em Aveiro um 

jo de Oferendas, com vista a 

riar fundos para obras paroqui- 
ais, na Freguesia da Glória. 

No fim do cortejo foi a vez de um 

grande leilão, em que não faltou a 
llesta e a musica, nao faltando tam- 

os «comes e bebes», no Recinto 

Inunicipal de Feiras. 

Foram cerca de 30 carros alegori- 
tos, trajes regionais, fanfarras, ban- 

das de música e fantasias, que per- 
correram as principais artérias da 

cidade, tendo início na Av. 25 de 
Abril. 

Os carros apresentavam motivos 

relacionados com a freguesia, nome- 

adamente uma desfolhada, os lugares 
de Vilar e S. Tiago, de alguns estabe- 

lecimentos comerciais da zona, nao 
faltando um «Comboio da Alegria», 

em que as crianças eram a sua prin- 
cipal fonte de animação, colorido 

com balões, tão do agrado da peque- 
nada. 

Um aspecto do cortejo 
de oferendas que desfilou 
por diversas artérias 
da cidade, originando 

um monumental 
engarrafamento de trânsito 

  

= População idosa 

“A populaçao idosa numa pers- 
Pectiva comunitária» é o tema para 
lim seminário que vai decorrer em 
Aveiro, entre 26 e 28 do corrente 
mes. 

O seminário é organizado pelo 
Centro Regional de Segurança Social 

Aveiro e conta com o apoio da 
ara Municipal. 

Trata-se de uma iniciativa que pre- 
E essencialmente sensibilmzar as 
Oas para um trabalho interdisci- 

Plinar e intersectorial, bem como 
“Senvolver o trabalho comunitário e 

em comum diversas experiências 
te campo. 
Em principio, interessa muito par- 
Ularmente as direcçoes dos esta- 

imentos de idosos e ao pessoal 
ai trabalha, bem como a pessoas 

velas a saude e as autarquias lo- 
|Cais. É A 
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AVEIRO, 15 de Novembro de 198 

“E Neste dia ê 
completava 26 anos 

VÍTOR MANUEL 
CORREIA 

DA COSTA - 
mago vem, mas post de um coração 

imo, tinha grandes conhecimen- 
tod uitos amigos e era estimado por 

     

   

indies Deus, que lhe guardava outro des- 
e ão o da Terra, chamou-o no dia 28 
ho último. 

pais, com o coração dilacerado, 
º podem deixar de expressar, nesta data, 
Sua grande dor pela perda deste ente 

numa perspectiva comunitária 
— Seminário vai decorrer brevemente 

em Aveiro 

No programa do referido semina- 
rio, que decorrera nas instalaçoes do 
CRSS de Aveiro, destacam-se a ses- 

são de abertura, pelas 10 horas do 
dia 26, que conta coma presença do 
presidente do Conselho Directivo do 
CRSS, assim como intervençoes da 
dr.a Maria de Lurdes Quaresma, que 
também moderará os debates previs- 
tos para o dia 27, e das enfermeiras 
Maria Luisa de Sousa Gomes Pedro, 
directora do Lar de Santa Clara (Que- 
Iuz), e Maria Manuela Pinho. 

Na manha do dia 28, os CRSS do 
Porto e de Aveiro e a Câmara Munici- 
pal de Vila Franca de Xira apresen- 
tarão experiências inovadoras, que 
serão depois sujeitas a discussao. 
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ESGUEIRA 

APARTAMENTOS 
T1, T2, T3 e T3 DUPLEX 

e 20% de entrada 
e 80% na escritura 

Ed 
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FIOS DE TRICOT 

  

   

  

  

R. Domingos Carrancho, n.º 3 (sos Arcos) e Telef. 26398   
| JÁ CONHECE ESTE NOME? 

O MÁXIMO EM FIOS PARA TRICOTAR!!! 

VÁ À NOVA LOJA LANIDOR ADQUIRIR OS SEUS FIOS DE TRICOTAR 

E VERÁ AS MARAVILHAS QUE ENCONTRA. 

lanidor 
e 3800 AVEIRO 

    

   

       

TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DE AVEIRO 
JUÍZO DE 2.º REPARTIÇÃO 
DE FINANÇAS DE AVEIRO 

ARREMATAÇÃO 
2º PRAÇA 

Faz-se público que no dia 24 de Novembro de 

1987, pelas 10 horas, nas instalações da execu- 

tada, em Cacia, se há-de proceder à venda em 
hasta pública, pelo maior lance que por oferecido 

sobre o valor base de licitação dos seguintes bens 

penhorados a «Campino — Fábrica de Máquinas 

Agricolas e Industriais, Ld.º», com sede em Es- 
trada Nacional 16 — Cacia, na execução fiscal que a 

Fazenda Nacional lhe move por divida à Caixa Geral 
de Depósitos na importância de 32 959 974$00. 

DESIGNAÇÃO DOS BENS 
1.º — Uma máquina de fresar Universal Fil- 

goibar — CME, mod. FU 3L, no valor base de lici- 

tação de 1 250 000$00. 
2.º — Uma máquina de afiar ferramentas Ignar, 

mod. RA-4, no valor base de licitação de 
400 000$00. 

3.º — Um serrote alternativo Luís Alves, ref.” 
SGLVA, tipo LA35, n.º 14, no valor base de licitação 
de 125 000$00. 

4.º — Um serrote de disco Megobal, tipo MCR 
600, no valor base de licitação de 75 000$00. 

5.º— Uma máquina de furar de coluna EFI, tipo 
2101, no valor base de licitação de 70 000$00. 

6.º— Uma máquina de furar de coluna EFI, tipo 
2101, no valor base de licitação de 70 000$00. 

7.º — Uma máquina de soldar semi-automática 
SAFMIG 320BL, tipo 9160-0203, n.º 4613, com pis 
tola, no valor base de licitação de 100 000$00. 

8.º — Uma máquina de soldar semi-automática, 
tipo cubo 300HE, n.º 11166, com pistola tipo 2HE, 
1044, no valor base de licitação de 100 000$00. 

9.º— Uma máquina de soldar semi-automática 
SEA, tipo cubo 300HE n.º 11396, com pistola tipo 
RFg2HE, no valor base de licitação de 100 000800. 

10.º — Três máquinas de soldar a arco, marca 

FELIETREX, tipo RSI 500, com os n.º8 586, 631 e 
534, no valor base de licitação de 225 000$00. 

11.º — Um esmerilador com duas mós com 
550 mm entre elas OEM — Electromecânica 
Mirabelo, mod. SM4T, no valor base de licitação 
de 45 000800. 

12.º — Uma serra de disco Mida-SCL, 
n.º 17207, no valor base de licitação de 75 000800. 

13.º — Uma máquina de cravar ponteiras 
Gustavo Cudell, tipo BC 10 L, no valor base de 
licitação de 125 000$00. 

14.º — Um compressor com rotor de palhetas 
Matei-Hydrovan, mod. 3 SER 230 com motor de 
60 cv, e um arrefecedor de ar comprimido, no valor 
base de licitação de 425 000$00. 

15.º — Um depósito de ar comprimido vertical, 

no valor base de licitação de 60 000$00. 
16.º — Um depósito de areias de decapagem 

Decal, no valor base de licitação de 50 000800. 
17.º — Uma ponte rolante de 5t de 20 000 mm 

de vão com diferencial STAHL, no valor base de 
licitação de 1.000 000$00. 

18.º — Um posto de transformação de 630 KVA, 

marca Siemens, com aparelhagem de corte e 

medida, no velor base de licitação de 600 000$00. 
19º — Dois desumificadores de ar de pistola 

SABROE, tipo SV15A, n.º 20033/56, no valor base 
de licitação de 40 000800. 

20.º — Uma máquina varredor-aspiradora 

GUTBORD mod. Motoclean B 753, a gás, no valor 

base de licitação de 100 000$00. 
21.º — Dois diferenciais, marca STAHL, SE6, de 

500 Kg, no valor base de licitação de 75 000$00. 
22.º — Um armário-ficheiro de 5 gavetas 

JANGNES de 1280x920x770 mm, no valor base de 
licitação de 10 000800. 

23.º — Dois maples em napa, de um lugar, no 

valor base de licitação de 10 000$00. 
24.º — Um maple de napa, com 2 lugares, no 

valor base de licitação de 7 500$00. 
25º — Dez secretárias com gavetas, normais, 

1200x600 mm, no valor base de licitação de 

50 000800. 
26.º — Três cadeiras de rodas, Foc, mod. Presi- 

dente, no valor base de licitação de 15 000$00. 
27.º — Quarenta e sete cadeiras de secretária, 

com estrutura cromada e estofadas a napa, no valor 
base de licitação de 117 500800. 

28.º — Uma máquina de contabilidade mecânica 
Ascota com 5 totalizadores, no valor base de lici- 
tação de 10 000$00. 

29.º — Uma máquina de contabilidade mecânica 
Ascota com 3 totalizadores, no valor base de lici- 
tação de 10 000800. 

30.º — Uma máquina de escrever mecânica 

Olympia, com carreto de 35 cm, no valor base de 

licitação de 20 000$00. 
31.º — Uma máquina de escrever Olympia 66, 

no valor base de licitação de 25 000$00. 
32.º — Uma máquina de escrever Hermes 10, no 

valor base de licitação de 20 000$00. 
33.º — Duas máquinas de escrever mecânicas, 

marca Olympia, com carreto de 35 cm, no valor base 

de licitação de 40 000$00. 
34.º — Uma central telefónica PPCA, marca 

Centrel, com 2 linhas de rede, 10 extensões e 
2 circuitos internos, equipada com 10 telefones, no 

valor base de licitação de 100 000$00. 
FICAM POR ESTE MEIO CITADOS TODOS OS 

CREDORES DESCONHECIDOS. 
Publique-se. 

2.º Repartição de Finanças de Aveiro, em 13 de 

Novembro de 1987. 

O Juiz Auxiliar, 
a) António de Matos Fernandes Correia 

O Escrivão, 
a) Luís Manuel Honrado Ramos 

(-Diário de Aveiro», N.º 729. de 16-11-87) 
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RONDA CITADINA 

Movimento 
no Porto de Aveiro 
O movimento no Porto Comer- 

cial de Aveiro foi de reduzidas 
dimensoes durante o dia de on- 

tem. 

Com efeito, não se tendo verifi- 
cado nenhuma entrada de navios, 
apenas saiu um. Foi o «SEA 
MAAYSEE", de nacionalidade ale- 
ma, com destino ao Porto de Via- 
na do Castelo. 

São Martinho 
não foi esquecido 

A passagem do S. Martinho 
não foi esquecida em Aveiro, ape- 

sar das poucas realizações em 
sua honra. | z 

Com efeito o CETA, realizou na 
passada sexta-feira à noite um 
magusto, na sua sede, em que 
estiveram presentes as figuras 
mais características do bairro anti- 
go da cidade. 

O grupo auri negro, o Beira- 
-Mar, também não deixou o seu 
crédito por maos alheias. 

Com efeito, no sábado à noite 
realizou-se um baile em honra de 
S. Martinho, no Pavilhão Octogo- 
nal das Feiras, com a presença de 
dois grupos musicais, «TV5» e 

«SEQUÊNCIA». 

Apenas uma observação, não 
deve ter faltado também a água-pé 
que normalmente acompanha esta 
data festiva, juntamente com as 
castanhas, pois as cenas de pan- 
cadaria que se puderam observar 

no começo da madrugada de do- 
mingo, na via pública, assim o fa- 
ziam crer. 

II Semana Cultural 
A Junta de Freguesia de Vera 

Cruz, à semelhança do ano passa- 
do realiza a Il Semana Cultural, a 
ter lugar ente os dias 21 e 28 do 

corrente mês. 

Apresenta, este ano, um pro- 
grama de qualidade, em que se 

destaca a presença do Grupo SEI- 

VA TRUPE, e da versão de concer- 
to da ópera CARMINA BURANA, 
pelo Circulo Portuense de Opera. 

Também de referir uma tarde 
para a criança, pelo CETA e con- 
junto «MINISTARS», além de um 
espectáculo de coros, de um con- 

certo pela BANDA DA AMIZADE e 

TUNA DE S. J. DA MADEIRA.   
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TOP 
REFORMA 
E Você quem 
decide a qualidade 
de vida do seu futuro: 
e Poupa o que quiser, e 

quando quiser. 
e Beneficia de juro fixo 

rendimentos obtidos.   
         

       
   

   

  

garantido, e, no mínimo, de 
90 % dos resultados líquidos da 
aplicação das suas poupanças. 

e Dispõe, sempre que o entender, das 
entregas que efectuou, acrescidas dos 

e Usufrui de isenção e de- dedução fiscais. 

TOP REFORMA Oinvestimento sem riscos 

AGORA 
A SUA REFORMA VALE 

O QUE V. QUISER 
FIDELIDADE oferece-lhe um sistema de 

valorização das suas economias que lhe 
permite garantir no futuro a qualidade 

de vida de que dispõe no presente. 
Aplicadas pelos nossos especialis- 

tas financeiros, as suas poupanças 
proporcionam-lhe rendimentos 

elevados, equilibrados e se- 
guros. 

   

TOP 

  

REFORMA 
Uma Conta Segura 

  

   

  

   

  

   

  

   

  

Até 22 do corrente 

Associação 
Cultural 

de Recardães 
comemora 

1.º aniversário 
A Associação Cultural de Recardães, joveme 

dinâmica colectividade do concelho de Aguega, 
está a comemorar o seu 1.º aniversário. 

Para assinalar a efeméride, aquela agremia. 
ção organizou um vasto programa de activi 
programa que se iniciou no dia 15, e prolonga-se 
até ao próximo dia 22, e do qual damos conta de 
seguida: 

Dia 18: 21h00 — Palestra subordinada ay 
tema «O Património Cultural e Histórico da 
Freguesia de Recardães», pelo Dr. Deniz de 
Ramos Padeiro. Dia 20: 20h00 — Jantar come. 
morativo no Salão «Zito». Dia 21: 21h00 + 
Sarau cultural, com a actuação do Orfeão de 
Recardães e do Grupo de Bandolins de Esmoriz, 
Dia 22: 10h00 — Sessão de pintura «ao vivos, 
por H. Gaspar; 15h00 — Tarde de teatro pelo; 
Grupo de Teatro Loureiro, de Oliveira de 
Azeméis. 

Refira-se ainda que, até ao dia 22, estará 
patente ao público, das 9 às 19 horas, e das 21 às; 
23 horas, uma exposição de pintura de H. Gaspar 
e de trabalhos realizados por crianças. Ao melhor 
trabalho, será atribuído um prémio monetário, no 
valor de 4 mil escudos. 

  

Decorreu em Espinho 
ese et 

Atribuídosl 
os prémios 

do Cinanima/8] 
A ante-estreia nacional de «Fievel», de 

Spielberg, e a atribuição dos prémios dominaram 
o último dia do Festival Internacional de Cinema 
de Animação que desde o passado dia 10 decor 
reu em Espinho. 

O júri internacional do Cinanima/87 atribuiu 
o prémio na «categoria A» à película polaca «A! 
solução», do realizador Leszek Konorowski, | 

Na categoria «B», o prémio coube a «Va 
riações», enquanto que nas categorias C e F,0) 
galardão foi atribuído a «The Black Dog» de] 
Álison Devere e «Every Dog's Guide to) 
Complete Home Safety», do realizador Ls 
Orew. 

«Tables of Content», do canadiano Wendy 
Tilby, e «Curriculum Vitae», de Pavel Kontsky, 
foram os vencedores na categoria «G» e «Je,8] 
passo que na categoria «I» o júri não atribui 
qualquer prémio. : 

Foram ainda atribuídas menções honrosas à 
fita portuguesa «A noite saiu à rua», pel 
qualidade dos seus desenhos e pelo seu Signk 
ficado no contexto sócio-político português. 

O júri internacional da décima primei 
edição do festival era composto por José Fonsec 
e Costa e André Sousa (Portugal), André Ledie 
(Canadá), Jordi Artigas (Espanha), Leslie Hest 
(Grã-Bretanha) e Jiri Barta (Checoslováquia). 

INATEL ao encontro 

do «Circuito Norte 
Espanhol» 

A delegação de Aveiro do Inatel 

(Instituto Nacional para Aproveiã 
mento dos Tempos Livres dos Trab? 
lhadores) vai promover, de 28 a 1 
próximo mês, uma excursão do «Gif 
cuito do Norte Espanhol» que integf? 
rá as cidades de Salamanca, Za 
Leon, Corunha, S. Tiago de Compôs 
tela, Tuy, Valença e ainda Astorga 8 
Lugo. 

Os intéressados devem fazer a SUZ 
inscrição na delegação local do h 
tel. 

  
  

  

    

  

       
  

VENDE-SE 
Quintinha em Sangalhos, a 25 metros 

da estrada principal (ligação Aveiro), com 
cerca de 4.000 metros e grande residência 

água de poço com motor eléctrico 

pomar, vinha, parte murada, arrumos, 

rais, etc. 

Informa: telef. (034) 741918.  
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O desenvolvimento da região de Evora está 
adiado e depende essencialmente da definição 

clara do estatuto da posse da terra, é a opinião 
“expressa pelo presidente do núcleo empresarial 
da região, José Manuel Noites. 

Este empresário vai ser um dos participantes 
“po Primeiro Congresso das Actividades Empre- 
“eariais das Regiões que vai decorrer em Tróia de 
a 21 de Novembro, organizado pelos núcleos 

Segundo José Manuel Noites, a região de 
Évora enfrenta problemas diversos e entre eles 
estão os que decorrem, por exemplo, do facto de 

estaser uma zona que compreende 7,54 por cento 
daárea do País e acolher apenas 1,8 por cento dos 
seus habitantes. 

| “Os problemas acumulam-se também porque 
0 nosso peso político junto do poder não 

corresponde à dimensão da grandeza dos proble- 
"mas em causa». 

Nas suas palavras, uma nota de crítica 
“também para as autarquias da zona que, em seu 
entender, «têm andado muito mais preocupadas 
vom questões de carácter político do que com os 
problemas das empresas». 

«Concretamente, aqui em Évora, os terrenos 
que têm sido disponibilizados para edificação de 

   

    

    

  

se 

Congresso 
vai reunir 
400 agentes 
económicos 

| | Não há regiões pobres ou ricas, em si, todas 
elas têm potencialidades, e o seu retrato será dado 
Pelos empresários durante o primeiro congresso 
empresarial regional. 

Organizado pela Associação Industrial Por- 
Ee AIP, o congresso reúne em Tróia, de 19 
pe “1, mais de 400 agentes económicos, repre- 
Sentando outras tantas empresas, activamente 
Drganizados nos seus núcleos regionais. 

Reflectir para reforçar a acção do empresário 
hã definição do modelo de crescimento, que 
Ra a Portugal um desenvolvimento equili- 
Nrado e harmónico é um dos objectivos deste 
Primeiro congresso. 

núcleos empresariais regionais, embora 
Sendo delegações da AIP, possuem ampla au- 

mia e representação directa através dos 
Presidentes das suas comissões executivas, 
Membros de pleno direito da Direcção da AIP. 

Entre os objectivos do congresso está também 
Ode traduzir a expressão da realidade das regiões, 

imitida através dos núcleos empresariais, 
mados a apresentar os seus pontos de vista e as 

Slas Sugestões concretas, acerca do desenvol- 
nto das respectivas zonas de implantação. 

tende-se, deste modo, envolver, corres- 
Ponsabilizando, cada vez mais, as entidades de 

prestígio nas regiões, sobretudo aquelas 
Poderão influir no êxito das conclusões do 

Sso e da sua concretização. 
«Entre os objectivos do primeiro congresso das 

É idades empresariais das regiões está também 
|| Promoção, em moldes modemos e sem fan- 

PMas, a imagem do empresário português. 
Pretende-se dar relevo aos seus anseios, àsua 

ca, de modo a envolver um número cres- 
Site de associados, tornando-os mais cons- 

da importância da sua participação na 
Cução dos objectivos associativos. 

à Congresso visa também fazer um balanço 
Política associativa até agora implementada e 

h Ctivá-la a médio e longo prazo. . 
“8 Tesponsáveis da AIP e dos núcleos empre- 

Sara das regiões pretendem que os trabalhos 
no aglutinar as experiências de cada um 
Núcleos, e transmitam uma imagem global de 

Seção £ conhecimento da AIP, na problemática 
Sonómica e social do desenvolvimento regional. 
A fendem reforçar perante a opinião pública 

OS governantes a imagem do empresariado 
» «fundador em trabalho sério e em 

Stas válidas de solução para os problemas 
| omicos € sociais do País». 

Os trabalhos do congresso assentam em três 
es temas: «A política de desenvolvimento 
Ohal em Portugal»; «Problemática Regio- 
5 «O associativismo empresarial e a regiona- 

da empresa como factor de desenvol- 
regional». 

Actividades empres 

  

  

  
    

   

    

     

    

   

empresariais da Associação Industrial Portuguesa. 

Dizem os empresários 

instalações industriais, por exemplo, custam uma 
fortuna», acrescentou. 

POPULAÇÃO ACTIVA 
TEM GRANDES DISTORÇÕES 
Segundo um documento da autarquia de 

Évora, o preço dos lotes de terreno para fins 
industriais é de 1.075 escudos por metro 
quadrado. 

Este é um distrito que produz, em termos 
nacionais, 23 por cento dos cereais, 6 a 15 por 
cento da pecuária, 20 por cento da cortiça e 77 por 
cento dos mármores, no entanto a sua indústria 
transformadora só representa 0,69 por cento da 
indústria nacional. 

A população activa da região de Évora tem 
grandes distorções face aos País, com peso 
excessivo no sector primário, e o poder de 
compra concentrado, caiu de 1,485 por cento em 
1982 para 1,313 por cento em 1986, relativa- 
mente ao resto do território nacional. 

Outro dos problemas existente tem q ver com 
o facto da população da região estar a régistar um 
crescimento negativo e a envelhecer. 

«Pensamos que o desenvolvimento da região, 
disse José Manuel Noites, passa também por um 

NACIONAL 

  

Desenvolvimento de Evora 
está adiado 

rojecto integrado, mobilizando a vontade e o 
Dot din een e regional, por forma a 
vencer a fraca representatividade quantitativa ao 
nível dos órgãos de decisão». 

Adiantou que «sem esta condição, os esfor- 
ços da região continuarão a ser preteridos no 
benefício de outras regiões com maior represen- 
tatividade quantitativa. Isto é — explicou — 
qualquer fontanário é importante, por exemplo 
em Aveiro, mas o melhoramento das zonas do 
regadio no Alentejo e outros são para ver depois». 

Disse também que o desenvolvimento inte- 
grado da região passa ainda pela melhoria das 
infra-estruturas, nomeadamente, electrificação, 
irrigação e drenagens e pela modernização da 
agricultura. k: 

Na região de Evora não existem mais de 
quatro empresas a facturar mais de um milhão de 
contos por ano. 

O Valor Acrescentado do distrito de Évora é 
0,69 por cento relativamente ao total do País, 
representando a sua população 1,8 por cento do 
dita nacional e 1,3 por cento do poder de compra 
total. 

O Núcleo Empresarial da Região de Évora 
(NERE) agrupa 40 empresas entre um total 
existente de 484 estabelecimentos industriais que 
empregam cerca de 10 mil trabalhadores. 

Pacifistas 
reuniram-se 

em Beja 
Cerca de 40 pacifistas reuniram-se sábado na 

I Assembleia de Paz do Distrito de Beja, que 
decorreu na Casa da Cultura desta cidade 
alentejana. 

O encontro, promovido pela Comissão de 
Beja de Defesa da Paz, centrou-se no debate 
sobre a «ameaça de uma maior presença militar 
estrangeira» na região, nomeadamente através da 
transferência para a base de Beja dos caças F-16 
norte-americanos estacionados na base espanhola 
de Torrejon. 

A construção no Pico do Mu, próximo de 
Almodôvar, de uma estação de rastreio de 
satélites norte-americana, foi outro dos assuntos 
discutidos na Assembleia. 

Os participantes analisaram ainda o papel das 
comissões de paz, os actuais «focos de tensão» no 
mundo e «a. posição e interesse nacional de 
Portugal» nos-conflitos internacionais. 

Em telegrama enviado ao Primeiro-Ministro, 
no final dos trabalhos, os pacifistas manifestaram 
a sua preocupação pelas recentes declarações de 
membros do Govemo, as quais «deixam antever 
a ameaça real, a curto prazo, da instalação em 
Beja de aviões americanos F-16, com capacidade 
nuclear». 

Tal situação, acrescentam, pode envolver 
Portugal «numa estratégia de confronto Leste- 
-Oeste». 

No mesmo documento os participantes na 
Assembleia reclamam «a mais pronta e cabal 
informação e explicação» à opinião pública sobre 
a posição do Governo português nesta matéria. 

Cópias do telegrama foram enviadas ao Pre- 
sidente da República, Presidente da Assembleia 
da República e ministro da Defesa. 

Poluição do Rio Ave 
triplicou nos últimos 10 anos 
O coordenador da CGTP-IN Manuel Car- 

valho da Silva afirmou em Guimarães que «falta 
uma política de desenvolvimento efectivo na 
região do Ave e no País». 

«A região da bacia do Ave como o resto do 
território nacional reflecte a falta de equilíbrio 
entre as várias componentes de evolução sócio- 
-económica», disse Manuel da Silva no encer- 
ramento dos trabalhos do seminário «Bacia do 
Ave, que futuro», organizado pela Federação dos 
Sindicatos de Têxteis e Calçado. 

O coordenador da CGTP-IN acrescentou que 
«houve na região apenas um crescimento indus- 
trial mas voltado para o aproveitamento da ex- 
ploração intensa da mão de obra local». 

Como consequência, Carvalho da Silva apon- 
tou a existência de vários problemas na região, 
designadamente o trabalho infantil, salários em 
atraso, crescimento anárquico, precaridade no 
emprego e baixos salários. 

«A resolução dos problemas da região im- 
plica — sublinhou — a consideração de todos os 
problemas industriais, tecnológicos, ambientais e 
de infra-estruturas actualmente sentidos, bem 
como da situação daqueles trabalhadores que 
geram a riqueza da bacia do Ave». 

Por último, Carvalho da Silva assinalou que 
os sindicatos, pelo conhecimento que têm da 
realidade sócio-económica, estão disponíveis e 
exigem participar em todas as iniciativas de 
estudo e definição de políticas de desenvolvi- 
mento». 

— ÁGUADORIOAVE 
NÃO PODERÁ SER UTILIZADA 

Durante o seminário, que contou com um 
vasto número de comunicações, Rincão de 
Almeida, da Universidade do Minho, afirmou 
que «dentro de três ou quatro anos, a água do Rio 
Ave não poderá ser utilizada pelas Câmaras de 
Guimarães e Santo Tirso para a distribuição 
pública». 

O técnico universitário revelou que «a 
poluição do Rio Ave triplicou nos últimos dez 
anos» e denunciou a falta de projectos de combate 
ao mesmo embora existam verbas já postas à 
disposição para o efeito. 

Noutra comunicação, Antero Leite, técnico 
da federação promotora do seminário, falou 
sobre alguns dos «principais estrangulamentos» 
da região. 

Um deles respeita à «injusta repartição da 
riqueza» na zona, traduzida, segundo Antero 
Leite, no facto de o rendimento médio ser «quatro 
vezes inferior ao do distrito de Lisboa, e 2,4 mais 
baixo do que o do Porto». 

Considera o técnico que o baixo nível de 
rendimentos na bacia do Ave é também reflexo 
do facto de a indústria têxtil de vestuário e 
calçado apresentar, na zona, 2/3 do total da força 
do trabalho. i 

«Nestes sectores o salário médio de um 
operário era 30 por cento inferior ao salário 
médio auferido na restante indústria transfor- 
madora», acrescentou. 

O presidente do Instituto dos Têxteis, Bar- 
tolomeu Monteiro, disse que «a CEE trouxe 
vantagens, particularmente ao nível da contin- 
gentação têxtil». 

No entanto, o presidente do instituto não 
deixou de mencionar alguns problemas do sector, 
após a adesão de Portugal ao Mercado Comum, 
nomeadamente os respeitantes à restruturação 
das empresas, nível tecnológico concorrencial e 
abastecimento de mercado. 
  

  

Trás-os-Monts e Alto Douro 

Produção anual de maça 

ultrapassa 34 mil toneladas 
A área total de pomares de maciei- 

ra na região de Trás-os-Montes e Alto 
Douro é de 2.300 hectares e a produ- 
ção anual da região ultrapassa as 
34.000 toneladas - revelou ontem a 
Direcção Regional de Agricultura de 
Trás-os-Montes. 

O valor comercial da maçã produ- 
zida na região ascende a 900.000 con- 
tos por ano. 

Aquela Direcção Regional de Agri- 
cultura organiza amanhã e quarta-fei- 
ra em Lamego as Jornadas Profissio- 
nais de Fruticultura em que será de- 
batida a reconversão das culturas fru- 
ticolas e a modernização dos proces- 
sos de conservação e comercializa- 
ção da maça. 

A fruticultura tem em algumas 
regiões transmontanas e durienses 
um «significativo peso na economia 
do sector agrário», observam os orga- 
nizadores. 

Os volumes de produção e os va- 
lores envolvidos e a necessidade de 
apoiar a reconversção fruticola da 
região neste período inicial de ade- 
são à CEE justificam, para aquela Di- 
recção Regional, as jornadas. 

Aquela estrutura do Ministério da 
Agricultura diz que o tratado de ade- 
são de Portugal à CEE teve em conta 
o atraso da agricultura portuguesa, 
tendo sido estabelecido um periodo 
de transição durante o qual se deve- 
rao reconverter as estruturas agrico- 
las para poderem competir com os 
parceiros comunitários. 

A Direcção Regional revelou que 
das espécies frutícolas cultivadas, a 
macieira tem nos concelhos ribeiri- 
nhos do Douro e nas zonas de Carra- 
zedo de Montenegro, Chaves, Valpa- 
ços, e Carrazeda de Ansiães «impor- 
tância relevante nas explorações 
agricolas». 

Abelhas 
ameaçadas 
por devastadora 
moléstia 

Uma doença das abelhas capaz de dizimar os 
colmeais — a «varroose» — foi detectada em 
Portugal, no concelho de Moura, no Alentejo — 
soube-se ontem junto da Cooperativa de Api- 
cultores da Beira Interior (BEIRAMEL), sediada 
em Penamacor. 

Em seis de Novembro a Direcção-Geral da 
Pecuária alertou para o facto as associações e 
cooperativas de apicultores, que se mobilizam 
para a prevenção e combate dessa devastadora 
moléstia. - 

A BEIRAMEL, nomeadamente, vai desen- 
cadear uma campanha de inspecção sanitária nas 
colmeias próximas da fronteira com a Espanha, 
onde a «varroose» tem alastrado. 

Com a colaboração do engenheiro H. Hoppe, 
do Instituto de Sanidade Animal de Freiburgo 
(RFA), a cooperativa levará também a efeito, de 
20 a 24 de Novembro, sessões de trabalho e de 
esclarecimento dirigidas aos apicultores. 

Nas reuniões que se realizam em Castelo 
Branco, Gouveia e Penamacor participam mé- 
dicos veterinários e outros técnicos dos serviços 
oficiais e das associções e cooperativas dedicadas 
à apicultura.
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Beira Mar, 2 — Feirense, 0 
nn 

Crónica de José Maia 

Mais cartões do que golos... 
Havia muita coisa ao redor do jogo de ontem 

que o Beira Mar tinha de disputar perante o Fei- 
rense: dois cortejos de paróquias da cidade, que 
afastaram muito público. Havia um tempo nada 
convidativo para ir para o estádio. Havia um 
«divórcio» entre a equipa e o público da casa. Daí 
que o lindo estádio aveirense não apresentasse a 
moldura humana condizente com um «derby» 
regional. 

Mas os ausentes terão agora fartos motivos 
para se lamentarem de não terem ido «à bola». E 
se não, atentemos no relato e crónica do «DA». 

Jogo no Estádio Mário Duarte, em Aveiro. 
Árbitro: João Mesquita, auxiliado por José 

Magalhães (bancada), e Carmindo Moutinho 
(superior), equipa do CA Porto. 

BEIRA MAR — Miguel; Redondo, Cove- 
lo, João Paulo (Moniz, aos 77 m) e Simões; 
Jarbas, Carlinhos e Freitas; Dreiffus, Bugre e 
José Fernando (Coimbra, aos 83 m). 

Treinador: Jean Thissen (belga). 
FEIRENSE — Cardoso; David, Licínio, 

Sílvio e Tó Martins; Guedes; Armando, José 
Augusto e Artur; Santos (José Armando, aos 
41 m) e Manuel António (Pinto, aos 64 m). 

Treinador: Nóbrega (português). 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Bugre (60 m) e Jarbas (90 m). 
Disciplina: cartões amarelos a José Augusto 

(33 m), Dreiffus (42 m), José Fernando (45 m), 
Armando (45 m), presidente e delegado do Fei- 
rense (64 m); Tó Martins (78 m) e Bugre (82 m). 
Vermelhos ao presidente e delegado do Feirense 
(64 m). 

Tendo no «banco» um plantel de luxo, o belga 
treinador do Beira Mar apresentou uma nova 
equipa, deixando um tanto perplexos os adeptos 
aveirenses como até a própria Comunicação 
Social, ontem muito numerosa na bancada que 
lhe é destinada. Ninguém atentava com seme- 
lhante «mexida» na turma, tida e havida como a 
principal candidata ao título da sua zona. 

Mas Thissen é que sabe as linhas com que se 
cose e vai daí tentar tudo por tudo para que, uma 
vez mais (seria a terceira, se bem nos lem- 
bramos), não fosse surpreendido em casa. A 
maior estranheza ainda era, bem vistas as coisas, 
a não inclusão, no onze inicial, do brasileiro 
Paulo Campos, apontado por muita gente do 
Beira Mar como o seu melhor jogador. 

E COMEÇARAM AS CORRIDAS 
E TAMBÉM O ATABALHOAMENTO 

Um Beira Mar muito rápido sobre a bola, e 
não deixando respirar os jogadores adversários . 
(muito ao estilo do jogo inaugural de Coimbra), 
deu a entender a toda a gente que iamos ter jogo 
grande e golos com fartura. O Beira Mar ia tirar a 
barriga de misérias. Mas só que o Feirense tam- 
bém é gente, tem por lá muito sangue na guelra e 
à rapidez do Beira Mar respondeu com a sua 
força, o seu arreganho e Nóbrega tentou contra- 
riar todas as intenções goleadoras do Beira Mar 
com um futebol táctico. 

Colocou na extrema esquerda um jovem que 
mercê da sua velocidade ia tentando e conse- 
guindo conter todos os ímpetos ofensivos de 
Redondo, um dos grandes jogadores do Beira 
Mar. E do outro lado «amarrou» Simões cá atrás 
não q deixando ir por ali abaixo, ele atirado para 
missões defensivas-ofensivas que não terá tido 
tempo de assimilar. 

Depois, não havia no meio-campo aveirense 
quem «arrumasse» a casa. Carlinhos, talvez por 
falta de rotina ou de jogos nas pernas, não ia 
dando conta do recado e com isso o futebol do 
Beira Mar pecava por excesso de rapidez e por 
falta de futebol articulado. 

O atabalhoamento era bem visível. Mas uma 
coisa era notória e louvável: os jogadores avei- 
renses estavam numa tarde de muito querer e 
desejavam fazer as pazes com o seu público. 
Jogavam (ao que se pensava) a sorte do seu trei- 
nador. Bola perdida era bola logo disputada. Um 
regalo para quem gosta de futebol ao rasgadinho. 
Mas golos é que «nicles». Não havia nada para 
ninguém. E aos 15 minutos deste meio tempo 
ainda não tinha havido um remate digno desse 
nome às redes de Cardoso, que deveria estar 
atónito, pois terá feito um aquecimento prévio 
para se opor a um bombardeamento tremendo. 

PRESSÃO DO BEIRA MAR 
E ASSOBIOS DO PÚBLICO 

  

os 25 minutos, o Beira Mar apertou ainda 
mais com o andamento, o Feirense ficou atónito. 
Ninguém sabia como suster toda aquela caval- 
gada (passe a expressão) aveirense. As faltas 
eram o último recurso a que deitavam mãos (e 
pernas) os homens da Feira. Mas a táctica de 
«tudo ao monte» era visível na turma de Aveiro. 
Temos para nós que mais por sofreguidão do que 
por ordem de Jean Thissen. Os balões para a 
grande-área feirense sucediam-se, os passes 

  Beira Mar: que segunda parte... NSNNEaa 

Uma vez mais a jogada de ataque dos auri-negros morre nos pés dos centrais feirenses. 

transviados também (porque depressa e bem...) e 
os assobios dos mais impacientes não se fizeram 
demorar. Temia-se uma segunda edição do jogo 
como Peniche. 

O Feirense só fazia para não ser goleado. E 
como que espicaçado pelos assobios, os jogado- 
res do Beira Mar teimaram no seu esforço e só a 
sofreguidão. é que fez com que se chegasse ao 
intervalo com um 0-0 que era uma mentira do 
futebol. Não tinham jogado bem os aveirenses 
mas mereciam amplamente um ou dois ou mais 
golos. 

E Jean Thissen e os seus jogadores, pelo seu 
esforço não mereciam os assobios. Que não ou- 
viram ao irem e ao regressarem das cabinas; e 
ainda bem, porque a segunda parte iria ser de 
estoiro. 

JOGADORES NAS LATERAIS 
E O FEIRENSE ESTOIROU 

O Feirense também teria as suas intenções, e 
estas foram logo mostradas: «Já que tu não mar- 
cas, ou não és capaz de marcar. vamos lá nós ver 
como é», terá dito Nóbrega. E após o apito do 
árbitro, para estes últimos quarenta e cinco mi- 
nutos, lançaram-se na busca da bola e a quererem 
ir até ao guarda-redes Miguel. 

Grande erro. É que físico por físico, o Beira 
Mar é a melhor equipa da sua zona; corre que se 
farta, e luta que é uma danação. Daí que esta- 
vamos nós a dizer a um colega, que os extremos 
do Beira Mar tinham dado a volta ao jogo e já 
Bugre, no seguimento de uma grande jogada de 
futebol, corrido e simples, como ele é, marcava o 
primeiro golo do desafio. 

E um minuto depois, nova escapada de Jarbas 
(um enorme jogador na segunda parte) e Cardoso 
a negar uma vez mais o golo: Refira-se, entre- 
tanto, que o guarda-redes do Feirense seria só o 
melhor jogador em campo, pese embora o facto 
de, talvez por cansaço, ter tido culpas no segundo 
golo aveirense. 

Os dados da partida estavam lançados. Mas 
os golos é que não apareciam, e toda a gente se 
lembrava do Peniche e do Leiria. Os autogolos 
têm sido uma especialidade (pior do que os ovos 
moles) dos homens de Aveiro, e 1-0 era pouquís- 
simo. Era nada. Era um mar de angústias em 
tarde de chuva morrinhenta e «chata». 

Corrido, tremendamente duro, acutilante, o 
futebol do Beira Mar, comparado com o da pri- 
meira parte, era uma «coisa-do outro mundo». 
Havia entusiasmo ao redor do campo. Entusias- 
mo, e depois muita «chatice». E porquê? 

10 CARTÕES É OBRA... 

Aos 64 minutos, há um jogador do Feirense 
que se magoa junto do seu «banco». A jogada 
prossegue e só um ou dois minutos depois é que o 

árbitro interrompe e vem até ao lesionado atleta 
da Feira. O presidente do Feirense vai até ao 
árbitro, protesta com gestos desabridos e também 
(se calhar) com algumas bocas «foleiras». O ár- 
bitro (que vinha sendo um juiz à altura da rija 
peleja) chama-o para o lado para lhe mostrar a 

cartolina amarela. A reacção do presidente fei- 
rense foi mais desabrida e o árbitro do Porto rapa 
da cartolina vermelha. Sem ninguém atinar com o 

que se estava a passar viu-se o presidente da 
turma visitante cair no relvado. Pensou-se numa 

sincope ou coisa parecida. Mas não. Ao que no 
final do jogo nos disseram, alguém terá atingido o 

presidente feirense com uma pedra numa vista 
tendo de ser socorrido. 

Estava-se nesta confusão quando o delegado 

ao jogo da equipa visitante (se calhar também por 
«mimos» dirigidos ao árbitro), leva com um 

«amarelo». E quando vem para o seu lugar, de- 
pois de proceder a uma substituição, começa a 

incitar os seus jogadores, e terá também ele man- 
dado à mistura com palavras que o árbitro cas- 

tigou com outro vermelho. Foi um pandemánio 
naquele banco da vila da Feira. A calma que 

daquele lugar deve ser transmitida para o relvado 
não era coisa que se visse. Lamentável. E depois 

o arbitro seria altamente complacente com alguns 
jogadores da Feira (Armando então usou e abu- 

sou de «coisinhas» esquisitas que dariam e so- 
bravam para ir mais cedo tomar banho). Ele que 

foi há anos jogador do Beira Mar. E que, à 
entrada para o seu balneário não se coibiu de 

insultar os próprios dirigentes de Aveiro. Uma 
lástima. 

AGORA SÓ FALTA 
A CONFIRMAÇÃO 

Numa entrevista concedida a um nosso cole- 
ga do Porto, o chefe do futebol do Beira Mar, 

Silva Vieira, disse que o Campeonato da sua 
equipa começava ontem. Ousado? Bem. Por 

aquilo que vimos na segunda parte quase que nos 
apetecia comungar das afirmações do vice-presi- 

dente da AF Aveiro: «O Campeonato é muito 
longo. O Beira Mar tem muitos e bons jogadores. 

E é tudo uma questão de tempo. A força da equipa 
ditará as suas leis». 

Faltará, portanto, a confirmação de tudo 

aquilo que se viu na segunda parte. Mas só neste 
meio tempo, porque o primeiro foi mesmo muito 

mau, para quem quer ir dar o grande salto para a | 
Divisão. Venha, então, o próximo jogo. 

  

  

NAS CABINAS 
ESTES 

Estou 

com Silva Vieira 

Como a carreira do Beira Mar não tem 
sido um mar de rosas, os espinhos têm picado 
muita gente, e dizia-se até que Manuel Fer, 
reira dos Santos (Pirona), que é um dos hor 
mens fortes do Beira Mar, teria sugerido à 
Silva Vieira para mandar para a Bélgica 0) 
técnico Thissen. «Isso não é verdade. Nunca 
pensei em outro técnico, estou de alma e cor 
ração com Silva Vieira e com António Má- 
ximo. A nossa equipa vai render o que a valia. 
enorme dos seus jogadores nos dá disso se- 
guras garantias. Veja só esta segunda parte, 
face a um Feirense que é mesmo uma boa 
equipa, e muito bem treinada». 

E como que a dar um recado: 
«Ponha aí no seu Jornal que só pararemos 

na 1 Divisão. É essa a meta do nosso intenso 
trabalho e canseiras». 

«Árbitro descontrolado. 

Não presta» 
A cabina do Feirense não estava calma. 

Nem pouco mais ou menos. Toda a gente 

mandava «bocas», toda a gente se metia com 
quem quer que seja. Tudo servia para pôr cá 
fora nervos a mais que não deixavam ver 
claras as situações. E então com o presidente, 
qual Luís de Camões, sentado a um canto 
segurando um penso na vista esquerda, a coisa 
estava mesmo azeda. O seu delegado ao jogo 

e expulso do banco, Luís Amorim, afirmou- 
-nos: 

- «Já no jogo com o União de Coimbra este 
árbitro tudo fez para que perdessemos e com 
seguiu. Hoje voltou à mesma história e pará 

além da derrota castigou-nos com 7 cartõess 
dois deles vermelhos, sem que nada o iusti- 

ficasse, Este árbitro é um descontrolado: Não 
presta». 

E numa apreciação à equipa do Beira Mar: 

«É uma grande equipa de futebol. Só não 
vai para a | Divisão se não quiser ou nao 

souber que é outra coisa. Mas por aquilo que | 
vi é mesmo a principal candidata ao titulo»... | 

SEGUNDA-FEIRA, 16DE NOVEMBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO. 

  

  
  

 



   

  

Alba, 1 — Anadia, 1 

-a-Velha) 
Arbitro: Monteiro da Silva, auxíilia- 

do por Manuel da Silva e Henrique 
Santos, equipa de Braga. 

ALBA: João Carlos; Mussá, Tô Zé, 
Diego e Jorge Alvaro (Leite 57m); Be- 

| to, Vitor, Geraldo e Rangel (Jorge 

61m); Angelo e Torres. 
ANADIA: Meireles; Juvenal, Sérgio, 

Alvaro (Paulo 30m) e Femando; Valé- 
| rio, Rebelo, Amadeu e Carrana (No- 

gueira 86m); Bé e Arlindo. 
Intervalo, O - O 
Marcadores: Amadeu (50m) e Die- 

go (88). 
Acção Disciplinar: cartões amare- 

tos: Fernando (6m), Leite (66m), Sér- 
gio (74m), Diego (84m), Meireles e 

| Amadeu (88m); cartao vermelho: Fer- 
nando (89m). 

| Jogo no Parque Alba (Albergaria- 

Fm
 

| Dois tradicionais adversários rea- 
| taram velhas pugnas e realizaram 

uma partida excelente do ponto de 
vista competitivo, tendo mesmo na 
segunda parte atingido um certo bri- 

lhantismo. 
Durante a metade inicial os visita- 

dos dominaram mais e logo aos oito 

| minutos Meireles negou o golo a Be- 
to efectuando espectacular defesa 
em voo. Contando com um meio cam- 

pn 

Jogo no Pavilhão de Ovar. Árbi- 
tros, Armando de Almeida e Armando 
Ruivo (Setúbal). 

OVARENSE - «D.J.« (41), Vitor Fer- 
reira (8), Mário Ellie (10), João Paulo, 
Mário Leite (2) e Borracha (14). 

ILLIABUM - Antônio Almeida (4), 
Anastácio (12), Marcos (9), Cotton 
(28), Cook (15), Cabral e Guerra. 

Excelente réplica dos ilhavenses 
nesta deslocação ao terreno de um 
dos comandantes. Os locais, depois 
de uma entrada de rompante em que 
pareceram poder vencer o encontro 

* DIÁRIO DE AVEIRO SEGUNDA-FEIRA, 16 DE NOVEMBRO 1987 

CAMPEONATO NACIONAL DA HI DIVISÃO 

CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 

Ovarense, 75 Iliabum, 70 

po rápido e imaginativo, os comanda- 
dos de Jose Marques controlaram 
grande parte das operações e à meia 
hora exacta, Torres sobre a meia di- 
reita rematou fortissimo, mas a bola 
bateu na barra. Até ao intervalo a to- 
nica do jogo manteve-se com os fo- 
rasteiros defendendo-se muito sobre 
o meio campo onde voltaram com um 
jogador de grande influência, o medio 
Valério e na frente ficou apenas Be, 
que todavia pelo tempo adiante se 
revelaria um autêntico quebra cabe- 
ças para a defensiva contrária. 

DESPORTO 

PER NHNINO 

Jogo de alto risco competitivo 
No recomeço seria exactamente 

Be quem arrastaria os centrais con- 

trários para a faixa lateral e no mo- 

mento próprio cedeu o esférico a 

Amadeu, que vendo João Carlos ligei- 

ramente adiantado lhe fez um «cha- 

péu» inaugurando o marcador. A per- 
der, o técnico da casa fez duas subs- 
tituições quase consecutivas, ficando 

com uma frente atacante com 4 ho- 
mens. Tal táctica revelar-se-ia provei- 
tosa, já que Torres viria mesmo a 
marcar um golo anulado pelo arbitro, 

lance que deixou grandes duvidas. 

CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO 

Nege, O — Gafanha, 0 

Árbitro: Manuel Ferreira, auxiliado 
por Armando Ferreira e Augusto Va- 
lente. 

NEGE: Barbosa; Ladeiro, Costeira, 
Celestino e Boia; Neiso, Helder e Jor- 
ge Lima; Jacinto (Rui Carolino - 60m), 
Pedro Graça e Florêncio. 

GAFANHA: Coelho; Sérgio, Ramos, 
Parrata e Nogueira; Chico, Santos 
(Marco - 65m) e Trindade; Vitor Carlos 
(Dido - 46m), Mário Duarte e Licínio. 

Acção Disciplinar: cartoes amare- 

BASQUETEBOL 
  a 

  

com relativa facilidade (chegando a 
usufruir de uma vantagem de 13 pon- 
tos, aos 15 minutos), tiveram de se 
render à superioridade demonstrada 
pelos ilhavenses na primeira parte, 
acabando os visitantes em vantaaem. 

No início da segunda parte o lllia- 
bum entrou decidido, mas foram os 
ovarenses que com 12 pontos conse- 
cutivos deram a volta ao resultado, 
amealhando a vantagem que depos 
controlaram até final do encontro. 

Arbitragem sem problemas. 

  

Nacional da I Divisão 

12.º JORNADA 

RESULTADOS 

Porto-Beira Mar 

    

Ovarense-Iliabum - 75-70 
Sporting-Imortal . 93-54 

Esgueira-Sangalhos . 98-72 

  

4.º E 5.º JORNADAS 

Jogos em atraso 

RESULTADOS 

.. 84-89 
70-80 
76-15 

Queluz-Benfica 
E. Avenida-Belenenses . 
Queluz-Belenenses . 

          

    

  

     
    

  

      | E. Avenida-Benfica .. -. 82-85 

CLASSIFICAÇÃO 
3. Vo D. E€C- P. 

Sporting ... 12 10 2 1058- 901 22 
Ovarense 12 10 2 1163-1018 22 
FC Porto 12 9 3 1141-1036 21 
Hliabum . 12 7 5 999- 916 19 

| Sangalhos . 2 7 5 987411719 
Benfica . 1º 7.4 992- 895 18 
Esgueira i2 5 7 982-1042 17 
Imortal .. 12 5 7 983-1041 17 
E. Avenidas . WH 3 8 887- 963 14 

1 3 8 874- 929 14 
W 3 8 768- 805 14 

Beira Mar .... 12 1 11 923-1089 13 

Nacional da II Divisão 
ZONA NORTE 

12.º Jornada 

RESULTADOS 
.59- 64 

83-114 
68- 61 
89- 64 

   
  

Gaia-Ginásio 
Académica-Sanjoanense 
Guifões-Vasco Gama ... 

ARCA-Olivais ......eeeses 

  

  

  

  

        

   

    

    

Salesianos-Conimbricense . . 88- 62 

Sp. Figueirense-D. Leça ... . T8- 56 

CLASSIFICAÇÃO 
1. V. D. FC P. 

Sanjoanense..... 12 12 O 1128-843 24 
Ginásio .... RA PERU 1142-809 23 

Sp. Figueirense, 12 9 3 1063-880 21 
Guifões 12 9 3 1085998 21 

ARCA .. 12 8 4 1041-927 20 
Académica 12 7 5 1006-1027 19 
D. Leça. 12 4 8 90-90 16 
Salesianos . 2 48 847-923 16 
Vasco Gama 39 824-986 15 

210 906-1064 I4 
210 814-1039 14 

I2 111 718-1066 13 

Nacional da III Divisão 
RESULTADOS 

A.A. Viseu-Estamos Juntos .............. 75-78 
Sampedrense-D. Guarda .. 41-82 
Logusanense-Palmilheira . 96-92 

D. Covilhã-D. Póvoa . 74-48 

Galitos-G. Vila Real 168-66 

Marinhense-CDUL. .. 62-75 

Bombarral-Sp. Caldas ... 47-84 

Biblioteca-At. Leiria 

Nacional da I Divisão 

        

  

Feminino 
RESULTADOS 

CIC-E. Avenida . «.. 45-57 
Sanjoanense-Académico . 28110 

  

Nacional da II Divisão 

  

Feminino 
RESULTADOS 

Académica-U. Micaelense . 29-83 
Esgueira-Soutocico . . 57-46    

O. Barcelos-B. Anjos 

los para Parrata (16m) e Costeira 
(42m). 

O mau tempo que se fez sentir 
afastou muito público, que natural- 
mente veio afectar as bilheteiras o 
que sempre prejudica os clubes. 

O jogo começou com muitas cau- 

telas, com ambas as equipas a joga- 
rem um pouco à defesa, tentando 
chegar à baliza adversária em contra- 
-ataques. Nesta primeira parte foi a 
turma da casa que mandou no jogo, 
mas diga-se em abono da verdade, 

que não teve a sorte pelo seu lado ao 
mesmo tempo que, reconhecemos, a 
exibição do quardião do Gafanha foi 

FC Porto, 101 

Beira Mar, 75 

(AO INTERVALO — 59-38) 

Jogo no Pavilhão das Antas. Arbi- 
tros, José Nina e António Ramalho 
(Lisboa). 

FC PORTO - Tó Ferreira (2), Pedro 
Miguel! (2), José Cardoso (18), Miller 
(28), Charuto (14) e Lee (35). 

BEIRA-MAR - João Moreira (24), 
Wilson (26), Afonso Filho (7), José 
Moreira (6), Rebelo, Jóia (4), Catarino 

(5) e Araújo (3). 

O Beira-Mar nunca conseguiu rea- 
gir de uma forma convincente à nitida 
superioridade da equipa da casa que 
mesmo sem Júlio Matos e Steve Ro- 

cha, construiu um resultado amplo e 
que traduz fielmente a diferença de 
jogo mostrado pelas duas equipas. 

Boa arbitragem. 

  

Esgueira, 98 

Sangalhos, 72 

(AO INTERVALO — 43-35) 

Jogo no Pavilhão de Esgueira. 
Arbitros, Wilson Bom (Coimbra) e 
Horácio Pereira (Porto). 

ESGUEIRA - Rui Santos (6), Miller 
(28), Cassiano (9), Sérgio (16), Caeta- 
no (4), Alexandre, João Jaime (11) e 
Henry (24). 

Ss - Mendes, Nash (15), 
Tó Quintela (2), Hernani (2), Chico, 
José Gomes (16), Cedric (15), Aniceto 
(8) e Paiva (14). 

Vitoria clara da equipa de Esguei- 
ra que vem a denotar uma progressi- 
va subida de forma global, e venceu 
este encontro com relativa facilidade 
perante uma equipa que esteve muito 
mal a defender e onde os ressaltado- 
res atacantes também nao acertaram. 

Os aveirenses defenderam com 
muita agressividade e contruiram pe- 
rigosos contra-ataques onde os seus 
dois norte-americanos «mandaram» 

Pelo que cada uma das equipas 
demonstrou neste encontro o resul- 
tado aceita-se como justo e certo. 

A dupla de arbitragem teve dema- 

siados deslizes, acabando pro rubri- 

car um actuação desastrada.   

7 

A pressao local acentuava-se e a 
dois minutos do fim, Diego foi dar 
uma ajuda aos colegas da frente e 
aplicou um remate fortissimo que fez 
bater o esférico na face interior da 
barra ressaltando para o terreno mas 
o arbitro em cima do lance apontou 
de imediato para o centro do terreno. 

Perante os protestos dos forastei- 
ros o juiz da partida viu-se obrigado a 
exibir dois cartoes amarelos e por 
acumulação um minuto depois um 
vermelho a Fernando. 

O resultado acaba por ser o que 
mais se ajustou ao desenrolar de 
uma partida, de facto muito bem dis- 
putada que não ficará mal chamar-lhe 
um jogo de alto risco. 

A arbitragem, apesar de contesta- 
da, agiu sempre de acordo com o que 
realmente se terá passado na pers- 
pectiva de bem interpretar as regras 
do jogo. 

Jacinto Martins 

de tal modo valiosa que impediu que 
as suas balizas fossem violadas. 

Logo no principio do jogo, mais 
precisamente aos tres minutos, dJa- 
cinto surgiu isolado so nao marcando 
porque Coelho saindo arrojadamente 
conseguiu tirar-lhe a bola dos pés. 
Trés minutos depois foi a vez do Ga- 
fanha ter conseguido uma oportuni- 
dade, que Barbosa lhe negou defen- 
dendo para canto. No entanto coube 
ao Nege a oportunidade mais flagran- 
te, com Floréncio já com o guardião 
contrario batido chutar para a baliza 
deserta mas de tal modo fraco que 
permitiu que um defesa evitasse 
aquilo que parecia já inevitável. 

Na segunda parte os visitantes fi- 
zeram entrar Dido para o lugar de Vi- 
tor Carlos, que aos 49 minutos podia 
ter inaugurado o marcador, mas a 
partir daqui foram os donos da casa 
que tomaram as rédias do jogo con- 
trolando no campo inteiro e só não 
marcando umas vezes por falta de 
pontaria e outras pela tal boa exibi- 
çao do Coelho a que já nos referi- 
mos. 

Mas como no futebol não há lógi- 
ca todo este dominio ia indo por 
àgua abaixo quando a três minutos 
do fim o Gafanha ia inaugurando o 
marcador o que de todo em todo 
constituiria um resultado injusto. 

A arbitragem não estando isenta 
de erros teve o mérito de não ter in- 
fluido no resultado. 

Aníbal Figueiredo 

  

Vaguense, 3 

Fermentelos, 
VAGUENSE: Grave; Branco, Lou- 

renço, José Luis e Amaldo, Ricardo, 
Mónica (aos 48m), Brandão e Malhei- 
ro, Justino, Cunha (aos 79), Alexan- 
dre e Pedro Malheiro. 

FERMENTELOS: Bernardino; Go- 
mes, Farrão, Carvalho e Brejeiro, Pau- 
lo Alberto, Jorge e José Silva, Vitor, 
Luis Carlos, Gabriel (aos 45m).e Nes- 
ton, Fernando Ferreira (aos 70m). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Ricardo (16 minutos), 

Alexandre (68) e Pedro Malheiro (70). 

Com uma exibição de luxo os lo- 
cais poderiam ter vencido por mar- 
gem mais convincente não fora algu- 
mas contrariedades no meio campo e 
a forte oposiçao do guardiao fermen- 
telense em tarde bastante inspirada. 
Balanceando no ataque logo nos pri- 
meiros minutos o Vaguense desde 
muito cedo deu mostras de que tinha 

o jogo nos pes. 
O futebol solto e bem intensiona- 

do acabou por ser o apanagio de to- 
da a equipa sendo de realçar o bom 
trabalho dos dianteiros que sustenta- 
ram o «pressing» com muita dedica- 
çao. 

Um ou outro contra ataque sem 
grande perigo constituiu a resposta 
do Fermentelos só aos 27 minutos, 
altura em que poderia ter empatado a 
partida, quando José Silva rematou 
forte à figura de Grave. 

Após o descanço o Vaguense vol 
tou a pressionar o reduto defensivo 
do Fermentelos, que teve de reforçar 
o meio campo. 

Mas já era tarde quando os locais 
marcando os dois golos de rajada, 
acabaram de uma vez por todas com 
as ilusoes dos fermentelenses.



  

  

    
    

NACIONAL 
DA | DIVISÃO 

RESULTADOS 

Farense-Académica .     
CLASSIFICAÇÃO 

J V.ED. 
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FC 

m28- 8 
135 
16-10 
11-98 
24-11 
16-11 
19-17 
20-19 
14-10 
713 

11-14 
1247 
9-12 

12-17 
10-15 
0-14 
14-15 

8-20 
8-23 
9-22 

PRÓXIMA JORNADA 

Académica-Braga 
Benfica-Farense 
Belenenses-Espinho 
Guimarães-Rio Ave 
Boavista-Penafiel 
Varzim-Salgueiros 
Porto-Chaves 
Covilhã-Elvas 
Setúbal-Sporting 
Portimonense-Marítimo 

NACIONAL 

DA II DIVISÃO 
ZONA NORTE 

RESULTADOS 

Paços Ferreira-Ermesinde 
Aves-M. Cavaleiros    

   
CLASSIFICAÇÃO 

J V.ED. FC 

9 801 237 
9 531 194 
9 522 1510 
9432 1310 
9432 16-6 
9 513 1018 
9261 145 
9423 1418 
9423/1511 
9423 168 
9 414 1323 

.9 333 128 
9 414 11-14 
9414 1341 
9 324 11-12 
9225 10-18 
9 144 913 
9135 716 

; 117 /9M7 
027 524 

PRÓXIMA JORNADA 

Ermesinde-Fafe 
M. Cavaleiros-P. Ferreira 
Lourosa-Aves 
Famalição-Trofense 

Gil Vicente-Felgueiras 
Tirsense-Moreirense 
Vianense-Vizela 
Lixa-Lamas 
Marco-Bragança F Es 

P. 

19 
15 
15 
14 
13 
13 
13 
13 
2 

  

P. 

16 
13 
12 
n 
n 
n 

ZONA CENTRO 
RESULTADOS 

Beira Mar-Feirense 
Guarda-Torriense ... 
O. Bairro-Mirense 
A. Viseu-Almeirim 
Leiria-Caldas 
Santarém-Marinhense 
Marialvas-Mangualde . 

      

   

   

  

   

    

    

          

U. Coimbra-E. Portalegre 
Vilafranquense-Águeda 
Peniche-Estarreja ...... 

CLASSIFICAÇÃO 

Ju V.ED Fe P 

53121-813 
531 1413 
522 16812 
441 94512 
4321-811 
423 14010 
342 8510 
332 669 
414 614 9 
333 989 
252 1313 9 
333 879 
324 1013 8 
324 1011 8 
315 114 7 
234 98 7 
153 613 7 
305 89 6 
135 5135 
045 441 4 

PRÓXIMA JORNADA 

Feirense-Peniche 
Torriense-Beira Mar 
Mirense-Guarda 
Almeirim-0. Bairro 

Caldas-A. Viseu 
Marinhense-Leiria 
Mangualde-Santarém 
E. Portalegre-Marialvas 
Águeda-U. Coimbra 
Estarreja-Vilafranquense 

ZONA SUL 

RESULTADOS 

Esperança Lagos-Silves 
Montijo-U. Madeira 
Caparica-Nacional 
Amora-Samora Correia 
Barreirense-Oriental . 10 
Atlético-Lusitânia ..... 5-0 
Amadora-Santiago Cacém 50 
Estoril-Cova Piedade ... 
Louletano-Santa Clara . 
Sacavenense-Olhanense .. 

CLASSIFICAÇÃO 

J V.ED FCP 

9 711 196415 
9711 13615 
9 621 25914 
9 53115-613 
94321271 
9423 14-91 
9414 14129 
9333 8119 
9333 g12 9 
9243 1-9 8 
9243 1-6 8 
9315 710 7 
9153 515 7 
9234 1043 7 

ans Bin 29 ap STO 
.8 233 80 7 

9 144 4H 6 
8143 41 6 
9 216 74 5 
9054 718 5 

PRÓXIMA JORNADA 

Silves-Sacavenense 
U. Madeira-Esp. Lagos 
Nacional Madeira-Montijo 
Sam. Correia-Caparica 
Oriental-Amora 
Lus. (Açores)-Barreirense 
Santiago Cacém-Atlético 
Cova Piedade-Est. Amadora 
Santa Clara-Estoril 
Olhanense-Louletano 

TOTOLOTO 
São os seguintes os números 

sorteados pelo concurso do 
Totoloto: 

2-3-17-20-21-23 + 31 
    

NACIONAL 
DA III DIVISÃO 

SÉRIE-C 
RESULTADOS 

Ovarense-Luso 

  

   
   

    

   

   

  

Oliveirense-Vilanovense 24 
Cariense-Seia .. 0-0 

Poiares-Tabuense 1-0 
Pessegueirense-S. Comba 
O. Hospital-Belmonte 
Gouveia-V. Benfica 
Alba-Anadia . 
Mealhada-V. Fo 

      

   

      

   

    

Tondela-Oliveirinha .. 

CLASSIFICAÇÃO 

1 WED FCP 

. 9630 253 15 

.9 621 19514 
.9 540 15714 

9 53114-513 
9 603 15712 
9513 12-81 
9342 971 

.9 342 124110 
CBISBUBNa ga O 
«9414 709 
9333 7129 
9333 1-89 
9162 6968 
9243 14 8 
9225 11-12 6 
9063 29 6 
9216 717 5 
9135 705 
9126 62 4 

«9117 42 3 

PRÓXIMA JORNADA 

Luso-Tondela 
Vilanovenses-Ovarense 
Seia-Oliveirense 
Tabuense-Cariense 

S. Comba-Poiares 
Belmonte-Pessegueirense 
V. Benfia-O. Hospital 
Anadia-Gouveia 
V. Formoso-Alba 
Oliveirinha-Mealhada 

SÉRIE-D 
RESULTADOS 

C. Branco-Gavionenses 241 
Mirandense-Nazarenos 42 
Portalegre-Naval . O 
Fundão-Benedita . . 0-0 
Vieirense-Ferrel .. 10 
Alcobaça-Marrazes . 00 
Usseira-Lousanense « 00 
Fátima-Sourense 
Guiense-Nisa .. 
Alcanena-Alcains 

CLASSIFICAÇÃO 

Ju N-ED FCP 

9810 195147 
9 540 22-8 14 
9450 21-613 
9 522 1-5 12 
9522 12912 
9432 971 
9432 8611 
9432 14211 
93421-710 
9423 10-91 
9414 810 9 
9243 810 8 
9 324 516 8 
9 144 710 6 
9 144 1146 6 
9225 615 6 
9 216 814 5 
9216 510 5 
9126 613 4 
9027 615 2 

PRÓXIMA JORNADA 

Gavionenses-Alcanena 
Nazarenos-C. Branco 
Naval-Mirandense 
Benedita-Porialegre 
Ferrel-Fundão 
Marrazes-Vieirense 
Lousanense-Alcobaça 
Sourense-Usseira 

” Nisa-Fátima 
Alcains-Guiense 

NACIONAL 
DE JUNIORES 

SÉRIE-D 

Jogo em atraso 

RESULTADOS 

Académica-U. Leiria ...............   

* Milheiroense-Lobão . 

  

JUVENIS 
SERIE-B 

RESULTADOS 

Feirense-Boavista 
Porto-Beira Mar . 

O. Hospital-Académi 
U. Coimbra-Sanjoanense 
Lourosa-Almeida 
Naval-Lamego ... 

CLASSIFICAÇÃO 
V.ED FCP 

900 3-4 18 
1 31-8 16 
115513 
3 19-8 12 
5 18-14 8 
5 
5 
4 
5 

   

        

- 

10-41 
13-15 
8-13 
917 

5 615 
7 10-30 

9 018, 538 
PRÓXIMA JORNADA 

Naval-Boavista 
Beira Mar-Feirense 
Académica-Porto 
Sanjoanense-0. Hospital 
Almeida-U. Coimbra 
Lamego-Lourosa 

DISTRITAL 
DA | DIVISÃO 

ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Avanca-Valecambrense 
Cucujães-Fiães . 
Fajões-Arouca .. 
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Arrifanense-Pinheiren: 
Torreira-Argoncilhe ...... 
Mac. Cambra-S. João de Ver 
Carregosense-S. Roque 

  

  

      

   

  

   

      

Sanguedo-Tarei .. 
CLASSIFICAÇÃO 

J V. ED. FCP. 

.4 400 9312 
EAR SPP GR NT 
4220 5310 
42111059 
4130 429 
4211 439 
3210 638 
4 421043.8 
4121 88 8 
Se Tm 

Pia 1122307 
i 4 VI ço? 

.4 022 58 6 
4103 20 6 
4103 36 6 
3102 56 5 

ões. 4013 10 5 
Carregosense.. 3 003 1-8 3 

PRÓXIMA JORNADA 

Avanca-Cucujães 
Fiães-Fajões 
Arouca-Milheiroense 
Lobão-Arrifanense 
Pinheirense-Torreira 
Argoncilhe-Mac. Cambra 
S. João Ver-Carregosense 
S. Roque-Sanguedo o 
Valecambrense-Tarei 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Macinhatense-Barrô o 
Bustos-Aguinense 10 
Oiã-Calvão ...... 0 
Par. Bairro-Murtoense . . 40 

Pampilhosa-FIDEC . 00 

NEGE-Gafanha 0-0 
Vaguense-Fermentelos . 30 
Ponte Vagos-LAAC .. 02 

Famalicão-Valonguense 2-2 
CLASSIFICAÇÃO à 

Jd V.ED FO P 

Valonguense.. 4 310 7-311 
4220 3110 
4220 6210 
4301 531% 
4211 459 
EITA E O 
4202 5768 
4121 42 8 
4121 354 8 
4112 44 7 
Rj Bs T 
A NELIDE-A ST 
4031 127 
4112 54.7 
41254 7 
4103 786 
3021 035 
800, 1.2.1:55,4 

PRÓXIMA JORNADA 

Macinhatense-Bustos 
Aguinense-Oiã 
Calvão-Par. Bairro 
Murtoense-Pampilhosa 

FIDEC-NEGE 
Gafanha-Vaguense 

Fermentelos-Ponte Vagos 

LAAC-Famalicão 
Barrô-Valonguense 

II DIVISÃO 
ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Pigeiros-Caldas S. Jorge .. 
Mac. Sarmes-Oliveirense 

   

  

  

     

   

  

Guizande-GD Mosteirô 
Cortegaça-Romariz .. 
P. Brandão-Relâmpago 
Pedorido-Mosteirô FC . 
Canedo-Rio Meão ... 

CLASSIFICAÇÃO 

4 V. ED FCP 

o 3 000  S1-9 
mB A 20 AT 
ada DD; | = AS) 

GS ia, 5206 
3102 68 5 
30210 486 
30:12 47 4 

sto 10 152 

PRÓXIMA JORNADA 
Caldas S. Jorge-Canedo 
Oliveirense-Pigeiros 
GD Mosteirô-Mac. Sames 
Relâmpago-Guizande 
Romariz-P. Brandão 

Mosteirô FG-Cortegaça 
Rio Meão-Pedorido 

ZONA CENTRO 
RESULTADOS 

Beira Vouga-Travassô 141 
Soutense-Sanjoanense 141 
Univ. Aveiro-Real Nogueii 
SV Pereira-Eixense .... 
Bustelo-Bom Sucesso 
Mourisquense-Gaf. d'Aquém ... 
Unidos-Vista Alegre 

CLASSIFICAÇÃO 
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G.d! Aquém ... 

PRÓXIMA JORNADA 

Travassô-Unidos 
Sanjoanense-Beira Vouga 
Real Nogueir.-Soutense 
Eixense-Univ. Aveiro 
Bom Sucesso-SV Pereira 
Gaf. d'Aquém-Bustelo 
Vista Alegre-Mourisquense 

ZONA SUL 

RESULTADOS 

Antes-Troviscal ... 
Samel-Águas Boas 
Beira Ria-Mamarrosa 
Poutena-Fogueira .... 
Moitense-Sosense ... 
Barroca-Amoreirense 
Casal Comba-Barcouço 

CLASSIFICAÇÃO 
J V.ED. 
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PRÓXIMA JORNADA 
Troviscal-Casal Comba 
Águas Boas-Antes 
Mamarrosa-Samel 
Fogueira-Beira Ria 
Sosense-Poutena 
Amoreirense-Moitense 

Barcouço-Barroca 
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HI DIVISÃO b 
ZONA SUL 

RESULTADOS 

Eirolense-Vilarinho 
Arinhos-Azenha 
Ajax-Mogofores 
Arviscal-Couvelha 

          

   

  

   

    

   

                    
   

Parada Cima-Alquerubim 1.0 
Covão Lobo-Recardães 241 
Monsarros-Paradela .. 

CLASSIFICAÇÃO 
J V.ED: EC P. 

.2 200 826 

.2 200 20 6 
2 14405455 
E Sp 
2101 434 

a A Sa OA 
2101 34 4 
2101 3% 4 
Dq AS + tios 
2002 132 
2002 492 

i 25002 25 2 
PRÓXIMA JORNADA 

Eirolense-Arinhos 
Azenha-Ajax 
Mogofores-Arviscal 

Couvelha-Parada Cima 
Alquerubim-Covão Lobo 
Recardães-Monsarros 
Vilarinho-Paradela 

DISTRITAL 

SÉRIE-B 
RESULTADOS 

Feirense-B-Estarreja . (vf.c.) 

Sanjoanense-Avanca 44 

Bustelo-Valecambrense 0-3 

Cesarense-Cucujães .... 141 

CLASSIFICAÇÃO 
J V. ED RO P. 

.4 400 8112 

.5 221 161 
4202 39 8 
5.)0:3,2 00,,3508 
3 t.200 , 62 
2 2000 71 6 
5023 28 6 
97021 455 
3012 144 

PRÓXIMA JORNADA 
Estarreja-Cesarense 
Avanca-Feirense-B 
Valecambrense-Sanjoanense 

Cucujães-Arrifanense 

SERIE-C 

RESULTADOS 

Alba-Crevi .. 10-0 

Beira Mar-Vouga 131 

Azurva-Pessegueirense 141 

Tabueira-Murtoense .. 3-2 

CLASSIFICAÇÃO 
Ju VED FCP. 

5 500 45415 
4310 14-21 
5203 14110 
5 212 11510 
5203 319 9 
4202 12-58 
4103 619 6 
4103 425 6 
gn 1E 

PRÓXIMA JORNADA 

Crevi-Tabueira 
Vouga-Alba 
Pessegueirense-Beira Mar 
Murtoense-Gafanha 

CHAVE 
DO Jo 

Elvas-FC Porto 
Espinho-Benfica 

Rio Ave-Belenense: 

  

Penafiel-Guimarães .. 
Salgueiros-Boavista . 
Chaves-Varzim ..... 

  

Sporting-Covilhã .. 
Marítimo-Setúbal . 
Braga-Portimonense    

  

Felgueiras-Famalicãi 
Vizela-Tirsense .... 
União Leiria-Caldas 
Sacavenense-Olhanense 

   
   

 



DIÁRIO DE AVEIRO 

Fórmula Um 

Berger 

om o vírus * 

SEGUNDA-FEIRA, 16 DE NOVEMBRO 1987 

Gerhard Berger 

da vitória 
O austríaco Gerhard Berger, em Ferrari, 

apanhou O virus da liderança de provas sobre o 
início vencendo ontem o Grande Prémio da Aus- 
trália de Fórmula Um disputado nas ruas de Ade- 
laide e averbando a sua segunda vitória conse- 
cutiva. 

Berger, de 28 anos, voltou a repetir na Aus- 
trália a proeza obtida no Grande Prémio do Japão 
há duas semanas no Circuito de Suzuka, tor- 
nando-se no primeiro piloto da Ferrari a ganhar 
consecutivamente dois Grandes Prémios desde o 
malogrado piloto canadiano, Gilles Villeneuve 
que conseguiu o mesmo feito em 1981 ao vencer 
no Mónaco e em Espanha. 

O piloto austríaco partiu da «pole position», 
apenas perdendo por breves instantes o lugar 
cimeiro para o tri-campeão mundial, o brasileiro 
Nélson Piquet, da Williams, mas recuperando 
após a primeira passagem pela meta. 

Berger completou as 82 voltas (309, 796 qui- 
lómetros) do Grande Prémio em uma hora, 52 
minutos, 56 segundos, arrecadando uma vanta- 
gem de cerca de 35 segundos relativamente a 
Ayrton Senna, em Lotus. 

Contudo, Senna acabou por ser desclassifi- 
cado pelo facto de ter sido descoberto no seu 
Lotus irregularidades no sistema de travagem. 

O italiano Michele Alboreto acabou por subir 
ao segundo lugar do pódio dando assim a Enzo 
Ferrari um dos seus dias mais felizes nas duas 

SENNA FICOU EM TERCEIRO 
Senna acabou por perder quatro pontos no 

«Mundial» de Condutores, ficando em terceiro 
lugar com 57 pontos atrás do tri-campeão mun- 
dial, o brasileiro Nélson Piquet com 73 pontos e 
do inglês Nigel Mansell com 61. 

Piquet teve uma actuação modesta na prova 
australiana onde se despediu da Williams. O pilo- 
to brasileiro da escuderia de Frank Williams ape- 
sar de ter desistido na 58.º volta tinha já conquis- 
tado o seu terceiro título de campeão mundial de 
Fórmula Um no Japão após o seu companheiro de 
equipa, o inglês Nigel Mansell, ter sofrido um 
violento despiste com o seu bólide durante a 
primeira sessão de treinos para a prova nipónica. 

A vitória de Berger foi a 93.2 para a Ferrari 
desde que o Campeonato Mundial de Fórmula 
Um teve início em 1950. 

« Esta foi a minha corrida mais dura», afirmou 
o piloto austríaco que ganhou o seu terceiro 
Grande Prémio em quatro anos de carreira onde já 
disputou 52 provas. «Não tinha nada a perder — 
conduzi sempre no limite. O circuito de Adelaide 
é muito duro exigindo muita concentração». 

Para Alboreto, o seu Ferrari teve problemas 
de travões nas últimas 20 voltas pois «teve que 
puxar muito pelos pneus e utilizar os travões no 
limite para conseguir estar com os líderes». 

Apenas 8 dos 26 pilotos conseguiram termi- 
nar a prova disputada com um calor intenso. 

- O francês Alain Prost que o ano passado no 

         

   

DESPORTO 

  

  

Nigel Mansell deu a vitória a Piquet ao pera um acidente no Japão. 

O italiano Riccardo Patrese não teve uma 
estreia muito feliz na Williams pois quado 
ocupava a terceira posição despistou-se e foi 
embater com o bólide nas barreiras de protecção. 

MUNDIAL DE CONDUTORES: 
CLASSIFICAÇÃO FINAL 

A classificação final do Campeonato Mundial 
de Condutores após o Grande Prémio da Austrá- 
lia de Fórmula Um ontem disputado em Ade- 
laide: 

1.º, Nélson Piquet, Brasil, 73 pontos 
16.º, ex-aequo Derek Warwick, 

5.º, Gerhard Berger, Áustria, 36 pontos 
6. o, Stefan Johansson, Suécia, 30 pontos 
7º, Michel Alboreto, Itália, 17 pontos 
8.º, Thierry Boutsen, Bélgica, 16 pontos 
9.º, Teo Fabi, Itália, 12 pontos 

10.º, Eddie Cheever, EUA, 8 pontos 
11.º, ex-aequo Jonathan Palmer, Inglaterra 

€ Saturo Nakajima, Japão, 7 pontos 
13.º, Riccardo Patrese, Itália, 6 pontos 
14.º, ex-aequo Andrea de Cesaris, Itália 

e Philippe Streiff, Inglaterra, 4 pontos 
Inglaterra, 

e Philippe Alliot, França, 3 pontos 
últimas épocas de Fórmula Um. 2.º, Nigel Mansell, Inglaterra, 61 pontos 18.º, Martin Brundle, 2 pontos 

  

O piloto belga da Benetton, Thierry Boutsen, 
terminou em terceiro lugar, seguido do inglês 
Jonathan Palmer, da Tyrrell. 

circuito de Adelaide conquistou o seu segundo 
título mundial, foi forçado a desistir na 53.º volta 
após um despiste com o seu McLaren. 

3.º, Ayrton Senna, Brasil, 57 pontos 
4.º, Alain Prost, França, 46 pontos 

  

Senna 
não se conforma 

com 

a desclassificação 
O piloto brasileiro da Lotus, Ayrton 

Senna, não se conformou ontem com a des- 
classificação de que foi alvo após ter termi- 
nado em segundo lugar o Grande Prémio da 
Austrália de Fórmula Um 

A decisão de desclassificar Senna surgiu 
cerca de três horas depois do termo da prova 
australiana em virtude de os comissários 
terem descoberto irregularidades no sistema 
de travagem no Lotus-Honda do piloto brasi- 
leiro e uma situação ilegal relativamente às 
tomadas de ar no bólide. 

«Se o carro não estava em condições não 
percebo porque razão os comissários não o 
revelaram durante os treinos», disse Senna 

A escuderia da Lotus revela em comu- 
nicado que os comissários da FISA (Federa- 
ção Internacional do Desporto Automóvel) ao 
efectuarem um exame ao carro antes da 
prova, este foi considerado legal na dispo- 
sição das tomadas de ar pelo que a atitude 
tomada é no mínimo «estranha». 

Para a Lotus, se o carro não estava em 
condições de disputar o Grande Prémio da 
Austrália «este não poderia ter participado nos 
treinos» 

A FISA refere que «as modificações no 
sistema de travagem e ras tomadas de ar não 
foram observadas pelos comissários da FISA 
durante o controlo prévio efectuado antes da 
corrida e durante as sessões de treinos». 

Peter Waar, director da equipa Lotus, 
considera que o carro estava de acordo com os 
regulamentos pois «ele é o mesmo que parti- 
cipou nas duas sessões de treinos, na «warm- 
-up» e na altura ninguém levantou problemas 
regulamentares. O carro esteve sempre dispo- 
nível para o controlo da FISA. 

Na seguência da desclassificação de 
Senna, o piloto italiano da Ferrari, Michele 
Alboreto ficou em segundo lugar atrás do seu 
companheiro de equipa, o austríaco Gerhard 
Berger. 

  

  

    Ayrton Senna foi desclassificado no Grande Prémio a Austr ia.   
  

  

19.º, ex-aequo René Arnoux, 
Ivan Capelli, 
e Roberto Moreno, Brasil, 1 ponto 

França, 
Itália 

O piloto da Lola, o francês Yannick Dalmas 
arrecadou dois pontos pelo seu quinto lugar na 
prova australiana, mas não pontua no « Mundial» 
por não ter participado em mais nenhum Grande 
Prémio. 

MUNDIAL DE CONSTRUTORES 

Classificação final do Mundial de Constru- 
tores após o Grande Prémio da Austrália: 

1.º, Williams, 137 pontos 
2.º, McLaren, 76 pontos 
3.º, Lotus, 64 pontos 
4.º, Ferrari. 53 pontos 
5.º, Benetton, 28 pontos 
6.º, ex-aequo Tyrrel 

e Arrows, 11 pontos 
8.º, Brabham, 10 pontos 
9.º, Lola, 3 pontos 

10.º, Zakspeed, 2 pantos 
11.º, ex-aequo March 

Ligier 
e ÀGS. 1 ponto 

  Alain Prost
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Toma (1540 
PREVISÃO PARA HOJE: Céu geralmente muito nu- 

AGENUA 

  

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 13/11/87 

  blado. Vento fraco ou moderado de Leste. À, os 
fracos. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança (12/4) — Viana do Castelo (13/7) — Vila Real 
(11/5) — Porto (14/8) — Penhas Douradas 
(9/1) — Coimbra (16/6) — Cabo Carvoeiro (18/16) — 
Castelo Branco (16/5) — Portalegre (15/7) — Lisboa 
(18/89) — Évora (16/8) — Beja (18/6) — Faro (18/9) — 
Sagres (19/8) — Ponta Delgada (21/17) — Funchal 

(22/16) 

SOL — Nascimento às 7.19. Ocaso às 17.17. 
LUA — Quarto Minguante. Tempo incerto. Lua Nova 
àsGhoras e 33 minutos do dia 21. Chuva. 

MARÉS — 
"Porto da Figueira de Foz) — Preia-Mar às 11.23 e 

23.54. 
Baixa-Mar às 05.08 e 17.45. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 71.35. 
Baixa-Mar às 05.07 e 17.41. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Os Pira- 
tas», de Roman Polanski. Para Maiores de 16 
anos. Às 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Selvagem e Peri- 
gosa», de Jonathan Demme, com Melanie Grif- 
fin e Jeff Daniels. Para Maiores de 12 anos. Às 
15.30, 18e 21.30. ? 
Estúdio 2002 (21152) — «La Bamba», Para 
Maiores de 12 anos. Às 16€ 21.45. 
ÁGUEDA —.$. Pedro (623837) — Encerrado. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «Que Sorte Danada». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Moura, Rua Manuel Firmino 
(22014). 
AGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides de Figueiredo (92118). 
ESPINHO — Santos (720331). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco (361576). 
ÍLHAVO — Senos. 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22 166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018) 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central 
(22319). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Resende (53073). 

“TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ........ piconmtarosterorars RARRA 
22333-25122 Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos .............. 

    

   

  

Centro Hospitalar Aveiro-Sul E 250067718 
Capitania do Porto += 23657-29648 
EE E] 

Guarda Fiscal 
GNR ........ dogs ui SER 
GNR (Brigada de Trânsito) ae nu 
PSP rice over d 202 
Polícia Judiciária = ese vecracrs DOBOS 
Serviços Municipalizados 22631-23055 
- DIÁRIO DE AVEIRO- 24601 
Turismo sad. 23680 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários «622591 
Hospital... so eccerinio 62015 
EDP ia atear ga 623557 
GNR ER Ros PRE praaçd « 622417 

Serviços Municipalizados (Avarias) ... «622229 
Delegação do - Diário de Aveiro» ......... emasso 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários .............. es 62122 
Hospital 62133/4/6 
EDP... 641512 
Serviços Muni 62762 
GNR .... o 52593 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários dana A pda ca que s2122 
Hospital AR PrR ee S2133/4/5/6 

BDE......: g E nrepareror 52047/8 
GNR... o 52629 
PSP enerevenesm, E M 52999 
Serviços Municipalizados ............... 2905 

$. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) ............. agro Bm 

Hospital piarçes 22133/4/6 

EDP lo he nio tarte esfera Pao RR ecerrerera QIOVTIBIO 
GNR = E: Bi 
PSP E j 2022 
Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros ... 3212232157 
ONR sepecseressj rover AQASA 

PSP Ne: ral, E = dy 32022 

  

  

   
   

  

    

    

   

     

  

  

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1363469 1378015 África do Sul (Rand) ...... 51850 57850 

Franco (Bél 388611 388765 Alemanha Ocidental (Marco) BO$900 Bisis 

Lira (Itália) 0810955 0$10992 Áustria (Xelim) . 11835 11855 

Libra (Ingl.).. 2408649 2413613 Bélgica (Franco) 3564 3886 

Coroa (Suécia) 228383 228473 Brasil (Cruzado) 1835 2800 

Peseta (Esp.) 181958 182006 Canadá (Dólar) . 103500 105800 

Marco (Alem.) B0s693 818017 Dinamarca (Coroa! 20870 21810 

Coroa (Dinam. 208924 215008 Espanha (Peseta) . 15155 18255 

léne (Japão). 1800460 1800868 EUA (Dólar) .. 135875 139500 

Franco (Fr. 238754 238850 Finlândia (Markka) 32850 a3s10 

Coroa (Nor.). 218275 218361 França (Franco) .... 23855 24815 

Xelim (Áustria 115469 118515 Holanda (Florim! Tiso 72810 

988149 985637 Irlanda (Libra)... . 213850 217800 

328860 325992 Itália (Lira) ... $100 $114 

68$583 688857 Japão (léne) $960 1800 

718731 728019 Noruega (Coroa) 20895 21845 

1038561 1038977 Reino Unido (Libra 239425 243850 

Lib. (Ir.).... 2148576 . 2158496 Suécia (Coroa) . 22815 22365 

Dracma (Gi 1$0269 180311 Suíça (Franco) 97825 sas65 

ECU (CEE)........ 1668519 1678187 Venezuela (Bolivar 4800 5800   

    

   

    
   

   

  

   
   

  

   

  

   

      

    No respeitante à moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas 20 imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

  

  

PALAVRAS CRUZADAS 

  

PROBLEMA N.º 706 

123 4556 7.89%) 
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HORIZONTAIS — | — Aqueles que 
gravam. 2 — Fala em estilo oratório. 3 — 
Antes de Cristo (abrev.); árida; atmosfera. 4 
— Miserável: espelho de um degrau de es- 
cada; trinitrotolueno. 5 — Nome de mulher; 

                

derrotei. 6 — Pancada; pó indiano de várias 
especiarias, para temperar a comida. 7 — 
Nome de mulher; letra grega; faz. 8 — Nota 
musical; lição; prata (s.q.). 9 — Instrumento 
de ferro que, ligado ao navio por uma corrente 
e lançado ao fundo da água, o mantém seguro. 
10 — Enigmático. 

VERTICAIS — | — Andaram em volta de 
um astro. atraído por ele. 2 — Os habitantes 

de uma cidade. 3 — Apóstolo (abrev.); nome 
de mulher; aquelas. 4 — Observas; nota 
musical; antigo (abrev.). 5 — Empada de broa 
com came de porco, muito em uso em certas 
terras de Espanha; torne ru. 6 — 
Adocicado; cor. 7 — Além disso; ama-seca; 
nome de homem. 8 — Rádio (s.g.):; 
desiquilíbrio mental; contracção. 9 — Velha: 
10 — Malefício de feiticeiro. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 706 

“OSORALSIA — 1 — VIOOINV — V — 
o9v—vinv— dd — dv — OU — vaV 
— qauivo — VIVI — ILVd — VII 
—INL— dd — UA — UV — VDAS — DV 
— 0 — VHONad — E — SIHOdVAVIO   

  

  

1532 —-No Peru, o explorador espanhol 
Francisco Pizarro aprisiona o chefe 
inca Atahaulpa. 

1831 — Morre o general Karl Von Blau- 
sewitz, pioneiro da unidade alemã. 

1918 — É proclamada a República na Hun- 
a gna. 

1933 — São publicadas as bases orgânicas da 
Acção Católica Portuguesa. 

1943 — Vítima de um desastre de viação, 
morre o ministro das Obras Públi- 
cas, engenheiro Duarte Pacheco 
Pereira. 

1949 — Morre, em Coimbra, o poeta An- 
tónio Aleixo. 

1952 — Na Grécia, o marechal Papagos 
i forma Govemo. 
1967 — Morre, em Moscovo, o coronel 

Rudolf Abel, responsável máximo 
pela espionagem soviética nos EUA. 

1972 — Os EUA e seus aliados europeus 
pedem à União Soviética a redução 
de tropas na Europa Central. 

1982 — O ministro soviético do Comércio 
Externo, Nikolai Patolichev, avista- 
-se, em Moscovo, com 250 homens 
de negócios norte-americanos. 

1983 — Leopold Sedar Senghor, Presidente 
honorário do Senegal, afirma, em 
Lisboa, que Portugal desempenha 
um papel essencial, de vanguarda, 
na civilização do ano 2000.   
  

1984 — O Presidente chinês, Li Xiannian, 
inicia uma visita oficial de quatro 
dias a Portugal, avistando-se com o 
Presidente Ramalho Eanes. 

— Svetlana Staline, filha de Estaline, 
que abandonara a URSS em 1967, 
regressa a Moscovo afirmando que 
nunca gozou de um momento de 
liberdade durante os 17 anos que 
permaneceu no Ocidente. 

1985 — E inaugurado, no Hospital da Uni- 
versidade de Coimbra, um labora- 
tório de fecundação «in vitro» e 
transferência de embriões, que vem 
dar a possibilidade a 40 mulheres 
estéreis, por ano, de darem à luz um 
«bebé-proveta». 

1986 — Os resultados das primeiras eleições 
nacionais livres em mais de 25 anos 
no Brasil confirmam as previsões de 
uma vitória do Partido do Movi- 
mento Democrático Brasileiro 
(PMDB) do Presidente José Samey. 

Este é o tricentésimo vigésimo dia do 
ano. Faltam 45 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «O facto de conti- 
nuarmos a pensar que uma determinada coisa 
não é errada, dá-nos uma aparência super- 
ficial de estarmos certos» — Thomas Paine 
(1737-1809) — pensador político britânico.   

  

RÁDIO 
Programação do Emissor Regional do Centro 

(97 Mhz) 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10 — Fémina; 12 
— O almoço está na mesa; 13 — Informação desportiva e 

Digestivo musical; 14 — Perfil de uma empresa; 15 — 

Rock'andando; 16 — Hora do chá; 18 — O pulsar da Região 
Centro; 19 — Adivinhe quem vem jantar, 20 — Disco- 

-discando; 21 — Triângulo: nós, você e a música; 24 — Fecho. 
Flashes informativos às 7, 10, 14, 15, 16 e 19 horas; 

noticiários alargados às 9, 12 e 21 horas, 

HOJE 

Oliveira do Bairro. 

AMANHA 

Aguada de Cima (Águeda), Calvão (Vagos), 

S. Joao de Loure (Albergaria-a-Velha). Válega 

(Ovar), Cacia, Estarreja, Pampilhosa e S. João 

da Madeira. 

SEGUNDA-FEIRA, 16 DE NOVEMBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

SRS 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Troca Tintas», 

«Fábulas da Floresta Verde» 
18.25 — A Mão — O Homem em Projecto 
18.55 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.10 — Programa da Direcção de Infomação 
22.15 — Acção em Miami 
23.15 — 24 Horas 
23.45 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Countdown 
14.10 — Dois Dedos de Conversa 
15.40 — Quando as Mulheres Triunfam... — 

(último episódio) 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Totally Live 
19.55 — Hitchcock Apresenta... 
20.20 — Os Malucos do Circo 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.35 — Cinemadois — « Ascendência» 

A 

    

o o 

RTP 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Passeio Pela 

Arte» e «Heidi». 
18.20 — Grande Ecrã — «Jorge Brum do 

Canto». 
18.55 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15- — Telenovela — Roque Santeiro 
21.10 — Saber a Valer 
22.20 — A Clínica da Floresta Negra 
23.20 — 24 Horas 
23.55 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Countdown 
14.10 — Agora, Escolha! 
15.40 — Concerto pela Orquestra da Juven- 

tude — Gustav Mahler 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Totally Live 
19.55 — Hitchcock nta... 
20.20 — Os Malucos do Circo 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.35 — Bolsa & Negócios 
22.00 — Não Faça Cenas 
23.05 — Bailado — Ma Pavlova ). 

PEIN TODA 
Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 
10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

EINS 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 

10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Agueda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 as 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos qutros dias. 

Hlhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 
18 horas-de terça-feira; de quarta-feira a sábado, 
das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra 
aos domingos de manhã, segundas-feiras todo o 
dia e terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e das 
14as 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

| Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os 
dias das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 
ns das 14 às 17 horas. Encerra às segundas- 
-feiras. 
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APARTAMENTOS em 
Aveiro, boas condi- 
ções, 20 % de entrada 
e 80 % de escritura. 
Mediterra Telefone 
29491 - Aveiro. 

LOJA - Centro de 
Aveiro, com 240 m2, 
vende-se. Mediterra 
Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho,177-A - Telefone 
29491 - Aveiro 

RESTAURANTE, com 
vista maravilhosa, a 7 
Km de Aveiro, ven- 
de-se. Mediterra - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 

nho, 177-A - Telefone 
29491 - Aveiro 

VIVENDAS - Arredores 
de Aveiro - Vários ti- 
pos, vendem-se. Medi- 

terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177-A - 

Telefone 29491 - 
Aveiro 
  

RESTAURANTES E 
SNACK-BARES,  Mini- 
mercados, em Aveiro, 
vendem-se. Mediterra 
- Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177-A Tele- 
fone 29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS - TU 

T1, T2, T3 e T4 Duplex, 
em Aveiro, vendem-se. 
Zonas Centrais. - Me- 
diterra - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 177-A 

- Teletone 29491 
Aveiro. 

APARTAMENTOS 

Bairro do Liceu - TI, 
T2, T3, Tá Duplex, com 

  

garagem, vendem-se. 
- Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

177-A - Telefone 29491 
- Aveiro. 

LOJAS em varias zo- 
nas de Aveiro, ven- 
dem-se. Mediterra  - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177-A - Tele- 
fone 29491 - Aveiro 
  

APARTAMENTOS - Alta 
Qualidade - Centro de 
llhavo - T3; 136 m2 - 
Ta: 190 m2, vendem- 
-se. - Mediterra - Av 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 177-A - Telefone 
29491 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-seralugam-se 
Tetletone 2778u 
Aveiro 
  

DOIS ESCRITORIOS 
vendem-se, 1400 con- 
tos cada Camape, 
Rua do Paraiso, 1 

telefone 20590 
Aveiro. 

VIVENDAS desde 2500 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro 

TERRENO grande c 

bons anexos, vende- 
-se. Telefone 21704 
Aveiro. 

APARTAMENTO 73 

com arrumos, gara- 
gem vende-se. Bairro 

do [Liceu telefone 
23386 - Aveiro. 

  

vende-se. 
26568 - 

moradia, 
Telefone 
Aveiro. 

T2, Esgueira, vende- 

-se. Urgente. Teletone 

311856 - Aveiro. 

APARTAMENTOS, ven- 
dem-se. Telefone 
23469 - Aveiro. 

BOM TERRENO, com 
duas trentes, 680 m2, 
por 3000 contos, junto 

ao Restaurante Paris, 
Variante Barra-Aveiro 
Teletone 362141 - Ga- 
tanha da Nazare 

  

  

QUARTO aluga-se 

Rua do Carril, 64 - 1.0 
Teletone 25927 = 
Aveiro. 

QUARTO, aluga-se. 
Rua Aviação Naval, 13 

- 2o-Esq. Teletone 
25538 - Aveiro. 

  

oferece-se 
domesti- 

SENHORA, 
empregada 

ca. Telefone 20673 
Aveiro 

PNEUS: Desconto ate 
20 %. Super Rodão - 
Variante de Cacia 
Aveiro. 

TOPOGRAFOS exe- 

cutam levantamentos 

em qualquer escala 
piquetagens, implan- 
taçuu de obras de ar- 

te, medição de volu- 
mes de aterros é esca- 
vaçoes, loteamento e 
medições de areas 

Telefones 27121 
Aveiro (depois das 19 

horas) ou 68228 

Coimbra. 

VALXANDRA  - do- 

cumentação automo- 

vel Telefone 27183 

Aveiro. 

  

COORDENADORA DE 

SERVIÇOS, admite-se. 
Isabel Queiros do Va- 
le, teletone 26784 - 
Aveiro.   

COMISSIONISTA com 
carrinha de caixa 
aberta, precisa-se. Te- 

lefone 321864 - Ilhavo. 

EMPREGADO DE ES- 
CRITORIO com algu- 
ma prática, serviço 

militar cumprido, pre- 

cisa-se. Telefone 
25031 - Aveiro. 

“TICA INTERNA preci- 
sa-se. telefone 23432 - 

  

   
STUREIRAS para 

linha de camisaria. 
Contactar: Teletone 
20556, Bonvestir Con- 
fecções, Ld.a - Rua do 

Abreu - Aradas 
Aveiro. 

VENDEDORES, 
sam-se. Av. Dr. 

  

preci- 
tou- 

renço Peixinho, 15 

&o B, teletone 26115 - 
Aveiro. 
  
CABELEIREIRA PRO- 

FISSIONAL, precisa-se. 

Teletone 311242 

Aveiro. 

  

PANASONIC TV VIDEO 

(HI-Fl) - Rua Comba- 

tentes grande Guerra, 
71 - Aveiro: 

PORTAS AUTOMATIS- 
MOS - Armaro, Lda. - 
Telefone 94589 - Olhi- 
veininha. 

MOBILIARIO DE CABE- 

LEIREIRO, vende-se. 
Teletone 23625 E 
Coimbra 

FIOS TRICOTAR - TRI- 

COMALHA Preços 
especiais revenda. Av 
Dr Lourenço  Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS ACUS- 

TICOS - Jercar - Tele- 
tone 361255 - Gafanha 

da Nazare 

CARNES - João Ro- 

cha Rua Jose Este- 
vao, 16 - Aveiro 

POSIÇÃO LUBRITEX 
vende-se. 18 presta- 

ções. Contactar: Tele- 

fone 91663 - Aveiro. 

VELHARIAS MOLDAR- 

TIS- Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 
Peixe) - Aveiro 

FIOS DE TRICOTAR 

Corila. Centro Comer 

cial Oita, Loja 322 

Aveiro. 

TELHAS DE VIDRO - 

Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

AVES  EXOTICAS  - 
Aquaviva Mercado 

Municipal, Loja 12 

Aveiro 

  
    

TODO O RECEITUARIO 

-Oculista Aveirense. 
Teletone : 25880 - 
Avi k 

  

CEREBRUM-AMPOLAS 
- Centro Dietetico Gi- 
rassol - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 179, 

Loja E - Aveiro 

CANON -Fotocopiado- 

res - Rua Capitão Sou- 

sa Pizarro, 23 - Aveiro 

  

ARTIGOS DE DESPOR- 

TO - "O GOLO" - Rua 

Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutáveis. 25 c 
Teletone 2146024631 - 

Aveiro 

SONY - AKAI - AI 

pone - Ilhavo 

  

  

Ca- 

de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro, 
  

CACHORROS DOBER- 
MANN registados Te- 

lefone 25277 - Aveiro. 

EMAGREÇA  SAUDA- 
VEL - Micro-Dieta. Te- 
letone 21939 - Aveiro 

PAULA SANTOS - Ca- 

beleireiros Centro 

Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro 

PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 
Aveiro 

  

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 
Agueda 

Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Teletone 24207 E 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO Rua 

Vasco da Gama, 7() 
Agueda 

RESTAURAM-SE — MO- 

VEIS Todos estilos 

20674 Teletone 
Aveiro 

  

CIDEL - Agente Autori- 

zado “Grundig” - Av 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 159-B - Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 

totos Decorações - 

Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

Cafetaria - 

  

GRIN'S - 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telefone 27473 = 
Aveiro 

  

CANAL 7'- Almoços 

Jantares - Agueda 

EURO-MERCADO 

Rua Padre Antonio 
Diogo, 81 - Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 
  

CAFE “O LAVRADOR” 

Teletone 24432 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

  

“A NA Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tião, 95 Teletone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 

Teletone 29487 - S 
Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomesticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

Reparações - Teletone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

  

TALHO Antonio Rocha 
Teletone 22024 

Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA 

Aveiro 

Visite-a 

  

ALTARTE - Decorado- 
res - Teletone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 

CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS - 
Teletone 22454 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
teireira - Telefone 
28589 - Aveiro 

  

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Conego Maio - S. 

Bernardo 
  

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C Oita - Tele- 
tone 27942 - Aveiro 

  

SAPATARIA ANGEL 
Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Teletone 

24950 - S. Bernardo 

  

STAND VELOMOTORES 

Motorizadas/Bicicle- 
tas - S Bernardo 

REPARAÇÃO AUTO- 

MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 
  
EL RINCON - 

Caseira 
24626 - Aveiro 

Cozinha 
Teletone 

ESGRIMA Av Dr 

Lourenço Peixinho, 

96-D - 40 - Telefone 
20261 - Aveiro 

  

MECÂNICOS 

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 - 

Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 Agueda 

BOLINAO - Cabeleirei- 

ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do 
Picado. Telefone 
29104 - Aveiro. 

RESTAURANTE PIN- 
GAO Pratos Econo- 
micos, Moelas diaria- 
mente Av Dr Louren- 

ço Peixinho, 237 - 
Aveiro. 

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
von Hafte, 29-1.0 - Te- 
letone 27360 - Aveiro 

  

INSTITUTO DE | 
GUAS E TRADUÇÃO - 
International House 

LIN- 

de Alemão, 
Frances, Inglês . Aber- 
tas inscrições. Rua 
Domingos Carrancho 

(Aos Arcos) - Aveiro 

Cursos 

   
SAVOY - Centro cida- 

de Trespassa-se. Tele- 
fone 23319 - Aveiro. 

SNACK-BARES, RES- 
TAURANTES E SUPER- 
MERCADOS. Vepor 

Construções = Largo 
Branco de Melo, 54, 
telefone 
Vagos. 

792365  - 

  
LOJA, centro da cida- 
de, duas frentes. Ren- 
da barata Teletone 
24569 - 26056 - Aveiro 

OFICINAS AUTOMO- 
VEIS 225 m2, centro 
da cidade, trespas- 
sa-se. Informa Ar 
gamac (Custódio). Te- 
letone 26629 - Aveiro. 

SALÃO DE CABELEI- 
REIRO, bem “localiza- 
do, bem equipado, 

trespassa-se. Teleione 
24580 - Aveiro 

PRONTO A VESTIR - 
Venda actualizada, 
trespassa-se. Contac- 

tar; “telefone (02) 

9950252 - Aveiro. 

  

CARRINHA DE CAIXA 

ABERTA compra-se 

ate 10U contos Espe- 
rança, Corgo da Rai- 

nha, Presa - 3830 
llhavo. 

CITROEN GS, vende- 
-se. Telefone 623928 - 
Agueda. 

  

EXCURSÃO AO BRASIL 

RIO DE JANEIRO 
ou SÃO PAULO 

De 19 de Dezembro a 16 de Janeiro/88 

NATAL E FIM DE ANO 

Preços Especiais 

INFORMAÇÕES E RESERVAS: 

AGÊNCIA DE VIAGENS CONCORDE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 223 — AVEIRO 
Telefones 26626/26579/26150/26151 

ou nas suas Agências em Águeda, Ílhavo 

Portomar, Praia de Mira, Vagos. 
  

  

  
  

  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 

poderá proceder de uma das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 

cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. “ir 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 

número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 

publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 

Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 

envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 

juntará tantos selos de'15$00 quantas as palavras a 

  

mais. 
NOTA: Todas as indicações 

«Telefone ................. » ou «Rua das .......... Es de   contam apenas como uma palavra.   

ANDARES 
EM COIMBRA 

PRONTOS A HABITAR E EM CONSTRUÇÃO 

Trata: PRABITAR 
Rua Ferreira Borges, n.º 34-1.º 
COIMBRA 
Telef. 35500 

MÉDICOS 
CONTRATAÇÃO 

PARA A SEGURANÇA SOCIAL 
O Centro Regional de Segurança Social de Aveiro pretende 

contratar, em regime de avença, médicos destinados à apreciação 
clínica de incapacidades permanentes para efeitos de atribuição de 

pensões de invalidez. 
Os profissionais interessados na contratação deverão dirigir-se 

pessoalmente ao Edifício-Sede do Centro Regional de Segurança 
Social de Aveiro (Divisão de Gestão de Pessoal), onde lhes serão 
prestadas as informações necessárias, designadamente as condições 
de inscrição, local de trabalho e remuneração a praticar. 

Pel'O CONSELHO DIRECTIVO, 
António de Oliveira Antunes 

ELECTRICISTAS 

Precisam-se 
CITROÉN — Henrique & Rolando, Ld.º 
R. Cândido dos Reis, 118 — AVEIRO       
  

    
 



  

Última 
  

Diz « Pik» Botha 
mono 

página 
Relações com Portugal 

são «realistas» 
O ministro sul-africano dos Negócios Estran- 

geiros, Roelof «Pik» Botha, considerou as rela- 
ções de Portugal com a África do Sul «realistas», 
dizendo que compreende as dificuldades de 
Portugal nessa matéria por estar integrado na 
CEE». 

O responsável,pela política externa sul-afri- 
cana, que falava numa conferência de imprensa 
realizada no Acroporto de Joanesburgo, recordou 
também a existência de uma «vasta comunidade 
de portugueses, pelo que a estabilidade na África 
do Sul certamente interessa a Portugal». 

«Pik» Botha considerou ainda que «Portugal 
é um dos poucos países europeus com experiên- 
cia africana». 

O ministro sul-africano fez estas declarações 
a um grupo de jornalistas portugueses que 
acompanharam em Joanesburgo a realização da 
terceira reunião do Conselho Permanente das 
Comunidades Madeirenses presidida por Alberto 
João Jardim. ' 

O responsável pela política externa da África 
do Sul recordou que a referida reunião decorreu 
três meses antes do início das comemorações do 
500.º Aniversário da Passagem do Cabo da Boa 
Esperança pelo português Bartolomeu Perestrello 
acrescentando que a Africa do Sul no entanto não 
pode ter relações separadas com a Madeira e com 
Portugal e esta posição é entendida por todos 
nós». 

Arcebispo de Manágua 
entregou proposta 

aos rebeldes 
O arcebispo de Manágua, cardeal Miguel 

Obando e Bravo, manteve no sábado uma reunião 
com três dos dirigentes da Resistência da Nica- 
rágua e entregou-lhes uma cópia da proposta de 
cessar fogo do Presidente da Nicarágua, Daniel 
Ortega, como primeiro passo para a reconciliação 
nacional no seu país. 

O prelado da Nicarágua, que chegou na sexta- 
-feira à noite a Washington, reuniu-se com 
Adolfo Calero — o número dois do Directório da 
Resistência — Alfredo César e Pedro J. Cha- 
morro e entregou-lhes de maneira informal, por 
não estarem presentes os outros três dirigentes, a 
proposta do Governo de Manágua. 

Alegado 
comandante 

nazi detido 
na Argentina 

O alegado criminoso de guerra, Josef 
Schwanberger, detido a pedido da Alemanha 
Federal foi levado para uma prisão perto de 
Buenos Aires para ser interrogado, disse uma 
fonte da polícia. 

A polícia disse que Schwanberger, de 75 
anos, está detido numa prisão de La Plata a cerca 
de 60 quilómetros da capital argentina à espera de 
responder à primeira série de perguntas que lhe 
vão ser feitas pelo Juiz Federal Vicente Bretal. 

A polícia prendeu Schwanberger — que é 
suspeito de ser um antigo comandante nazi — na 
sexta-feira na aldeia de Hueta Grande situada 
numa região montanhosa a cerca de 780 quiló- 
metros de Buenos Aires. 

As mesmas fontes disseram que Schwanber- 
ger não ofereceu nenhuma resistência quando a 

polícia o prendeu numa quinta onde vivia há 
vários anos. 

A agência noticiosa argentina semi-oficial, 
TELA, afirmou que um tribunal de Stuttgard, na 
Alemanha Federal, exibiu um mandato de prisão 
contra Schwanberger em 1973, afirmando que 
era acusado de «assasínio por prazer ou por 
motivos raciais». 

Observadores locais consideram que cerca de 
7.500 antigos oficiais nazis se refugiaram na 
Argentina quando terminou a Segunda Guerra 
Mundial. 

Agentes israelitas raptaram o antigo nazi 
Adolf Eichmann na sua casa em Buenos Aires em 
1961 e levaram-no para Israel onde foi julgado e 
excutado por crimes de guerra. 

  

O cardeal disse que os dirigentes da Resis- 
tência já conheciam a proposta dos sandinistas e 
acrescentou que lhe pediram um tempo de re- 
flexão devendo depois enviar-lhe uma resposta 
para Washington. 

Obando disse também que não tinha sido 
pressionado para convocar nenhuma reunião 
entre as duas partes em Manágua dizendo que não 
era mediador oficial embora admitindo vir a sê-lo 
caso seja o desejo das duas partes envolvidas no 
conflito. 

Obando faz as suas declarações no aeroporto 
de Miami pouco antes de tomar o avião para 

  

Na ocasião «Pik» Botha criticou Washington 
pela sua posição em relação à África do Sul 
afirmando que «se olharmos para os Estados 
Unidos verificamos que existem formas de 
descriminição sofisticadas que confirmam as 
discrepâncias entre os negros e os brancos a todos 
os níveis, desde o ensino ao mundo laboral». 

Aquele membro do Governo Sul africano 
considerou que «muito tem sido feito na África do 
Sul nos últimos anos» admitindo que «o domínio 
dos brancos deve desaparecer mas não permiti- 
remos que isso aconteça representado a 
substituição de um domínio por outro, já que 
temos de viver todos neste país». 

China quer relações 
culturais e desportivas 
com a Formosa 

Pequim espera estabelecer com a Formosa 
um intecâmbio cultural, artístico e desportivo, na 
sequência da decisão de Taipé de permitir a visita 
da sua população à China para se avistar com 
familiares, afirmou na sua edição de ontem o 
«Diário do Povo». 

O jornal cita o líder partidário Zhao Zyiang 
tendo afirmado na primeira sessão-plenário do 
recém eleito político, que a decisão de Formosa 
permitir à sua população deslocações à China faz 
parte de uma proposta de Pequim para a sua 
reunificação. 

«A decisão da Formosa surge na sequência da 
política diplomática que temos vindo a defender: 
um país, dois sistemas», disse Zhao. 

O Governo da Formosa anunciou o mês pas- 
sado o levantamento de uma interdição de 39 
anos de viajar para a China, de onde 1,5 milhão 
de nacionalistas fugiu na sequência da Revolução 
Comunista de 1949. 

  
LONDRES — Uma peça do conjunto de lingotes de ouro, no valor de 10,5 milhões de 

dólares, respeitando ao contróverso caso dos Impostos de Valor Acrescentado. Michael 

Noram, 39 anos e Keith Squire, 51 já foram enviados a tribunal, acusados de envolvi- 

mento. 

GREVE DE FOME 
PARA VER ACTRIZES 
DA TELENOVELA 

Uma das vítimas do acidente nuclear de 
Goiânia decidiu começar no hospital onde se 
encontra uma greve de fome para conseguir a 
visita da sua actriz preferida, Betty Faria. 
Devair Alves Ferreira, 52 anos, justificou a 
sua decisão afirmando que é «um admirador 
de morte» da actriz, conhecida em Portugal 
pela telenovela «Água Viva», e cuja foto- 
grafia o acompanha sempre. Robson, irmão 
de Devair, não quis ficar atrás e ambas se 
declarou em greve de fome para ver uma outra 
estrela das telenovelas brasileiras, Lucélia 
Santos, intérprete de muitas personagens, a 
mais célebre das quais «A Escrava Isaura». 

URSS REALIZOU TESTE NUCLEAR 
COM FINS MILITARES 

A União Soviética realizou ontem uma 
explosão nuclear subterrânea com o fim de 
«aperfeiçoar tecnologia nuclear», informou a 
agência noticiosa «Tass». A explosão, reali- 
zada em Semipalatinsk, na Ásia Central, 
ocorreu às 06h30 local (2h30 de Lisboa) e teve 
uma potência entre 20 e 150 quilotoneladas. 
Esta é a 13.2 explosão nuclear que a URSS 
realiza desde o passado dia 28 de Fevereiro, 
data em que suspendeu a moratória unilateral 
sobre testes nucleares que manteve durante 
18 meses. 

EXPLOSÕES EM FÁBRICA 
DE QUÍMICOS: 

QUATRO MORTOS E 35 FERIDOS 
Duas explosões destruiram no sábado uma 

fábrica de químicos do Texas, provocando 
quam mortos e 35 feridos, afirmou a polícia. 

incêndio causado pelas explosões na fábrica 
de químicos de Hoechst-Celaneses, a 10 qui- 
Iómetros da cidade texana de Pampa, levou à 
retirada da região de várias dezenas de resi- 
dentes, revelaram as autoridades locais. As 
explosões, cujas causas se desconhecem, 
provocaram a morte de quatro trabalhadores e 
ferimentos em 35. 

MORTE DE ANTIGO NAZI 
HOLANDES 

Pieter Menten, o mais famoso sobrevi- 
vente criminoso de guerra nazi holandês, 
morreu ontem numa casa de repouso com 
88 anos, anunciou a televisão holandesa. 

Menten, um coleccionador de arte milionário, 
esteve cinco anos detido numa prisão holan- 
desa por ter participado no assassínio de 
dezenas de judeus holandeses em Podhorece, 
na Polónia, quando era tradutor de uma 
unidade do Exército nazi em 1941. Foi liber- 
tado da prisão em 1985 por bom compor- 
tamento depois de ter cumprido dois terços da 
sentença de dez anos de prisão a que foi 
condenado e entrou em Julho para a casa de 
repouso. Menten que residia com a mulher, 
Meta, numa casa de 40 divisões, viveu 
durante uma quarto de século sem ser inco- 
modado e o seu passado nazi só voltou a ser 
ventilado quando vendeu uma parte da sua 

colecção de obras de arte. Nessa altura os 
meios de comunicação social holandesa e 

israelitas debruçam- se sobre O passado de 
Menten que viria a ser alvo de um inquérito e 
de uma posterior condenação judicial a 
10 anos de prisão. 

NOVE FERIDOS NUM INCÊNDIO 
EM PARIS 

Uma mulher ficou gravemente ferida ao 
saltar do quarto andar de um bloco de apar- 
tamentos em chamas, no distinto 16.º Bairro 
de Paris, informou a polícia. Oito outras 
pessoas foram hospitalizadas com queimaduras. 

MANIFESTAÇÃO DE APOIO 
A OCUPANTES DE CASAS 

Cerca de 4.000 pessoas participaram 
numa manifestação pacífica de apoio aos mili- 
tantes esquerdistas e outros que ocuparam oito 
prédios que são propriedade da cidade. Os 
organizadores tinham inicialmente previsto 
que a manifestação atravessasse a cidade mas 
as autoridades proibiram a sua realização te- 
mendo que pudessem ocorrer confrontos 
como aconteceu na quarta-feira à noite, quan- 
do os manifestantes viraram carros, deitaram 
fogo a barricadas e causaram danos em lojas. 
A polícia anunciou através de megafones aos 
participantes — muitos dos quais com a cara 
encoberta — que a manifestação tinha sido 
proibida e os organizadores decidiram então 
que a manifestação decorreria junto aos edi- 
fícios ocupados e numa rua de Hamburgo 
chamada Hafenstrasse. A manifestaçã 
minou sem incidentes, mas a polícia 
mais tarde que tinha encontrado cocktails 
molotov e outras armas durante as buscas fei- 
tas em carros num dos pontos de controlo. 
Nao foram anunciadas detenções. 
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